
EXPOSIÇÃO

O eargo tio redactor do Diario n5.A
considorado emprego de Fazenda, visto não

lhe serem applicaveis as disposições ern
vigor, com referencia a concurso posse,
substituições. a.ccassos. aposentadorias, etc.,
como preceituam o art. 13 do regulamento
annexo ao decreto n. 0.381 LIA 21 do fove-
reiro do 1885, art. 13, paratraplIo unien. 	 " '	 .
regulamento que baixam com o decre u
n 10.209, de 20 de julho de 1889 e 0 net.
do decreto n, 1.541 C, do 31 do agosto
1893.

A sua remuneração consista em simples -;
gratificação imo 1,d,oi y, cujo abono dependo
do desempenho das respectivas funcçã,,s.

A autorização dada ao Governo pelo a ri .29,
u. 23, da lei o, 740, de 29 da dezembro do
1900, e em virtude da qual foi expedido o
decreto n. 4.680, de 14 de novembro de iftif
não modificou de modo algum a situação do
mencionado caro.

Tratando-se. pais de lo,i-ar que não tem
caracter de eff,:ctividad .3 o ett:a romilú ,;.:!.-
ção depende exclusivamente da prestae .fo do
respectivo serviço não p•de aquelle n pto o
desemp3nha ser licenciado com veneimen to,
convertendo-se para esse fim a simples gra-
tificaeão que peecebe, quando em exere,cio,
em ordenado, para lhe s.ru , pa . ;a dormito o
temi),) em quo s ., e , insorvar uu:;‘ate.

Não convindo alterar o caracter de em-
proe.° de comIflissão. que tem tido aenells
togar até a pres mim data, nego sancça a á
resoluç'ío do Congi.e4S ) Nacional, que auto-
riza o f:ioverno a conceder um anno de li-
cença, com ordenado. ao redactor do
Offieifd Dr, Gaspar Drummond.

Rio de Janeiro, 13 de ,:aneiro do 1905.
FRANetsco DE PA!:r..k RODD.IGUE3
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ICWS  DO ITILIER LEGISLATIVO
DE:METO N. 1.2 .13—oi: 14 DE JANEIRO ui: 1905

Manda desapropriar o predio em que resi-
dia o marechal Manoel Doodoro d Fon-
seca quando foi proclamada a Republica.

O Fresillnnt; (il, Republica do; E.'gados
tnidos do Drazil:

Fp ço sabe' que o Congresso Nacional de-
cretou o eu s ¡alceio:e) a seguinte resoltição:

Art. 1. 0 U Poder Exocutivo far,i de-:apro-
priar a casa em que residia o ma.reellat Ma-
noel Deodore da Fonseca quando lin 'pro-
clamada a Ropublica, dando á referida, casa
ájlestinação quo mais convier.

1

 Art. 2. 0 Para dar execução a esta lei, o
mesmo Poder Executivo fará as nece3sarias
operae5es do credito, p )(lendo igualmente
indemnizar o preço da do :apropidação me-
diante a permuta com pe•lio; on terrenos
da União que não forem necossario; ao3
seus serviços.

Rio de Janeiro, 14 do janeiro do 190:3,
17° da Republica,

FRANCISCO DE PA.I'LA RODEM l'ES ALVES.

Loopoldo de Bidái;o3

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 5.429—nr: 14 DE JANEIRO DE 1905

Modifica os arts. 23 e 6° do regulament o
annexo ao decreto a. 5,111, de 27 de fe-
vereiro de 1904

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da faculdade que
lhe confere o art. 48. n. 1. da Constituição
da Republica e considerando a nece sitiado
de harmonizar as disposições dos Rins.
e 60 do regulamento aenexo ao decreÉo
n. 5.141, do 27 do fevereieo de lOot. com
o disposto no art. 8" da lei n. t):33, do 29
do dezembro do 1902:

Resolve que se observe o mencionado re-
gulamento com as seguintes modificações

Art. 1.° Os estabelecimentos de educaçã.o,
OS de beneficencia e respectivos liospitaes.
congregações civis ou relieiwas e vasas de
saude que actualmente não gosam de ise.i-
ção das taxas do consumo de agua, e bem
assim as estalagens, pae-arão segundo o
consumo verificado por hydronietro, á razão
de 100 réis por metro cubico ; as casas de
banho, as cocheiras e gimes luer estabeleci-
nwntos em que o consamo sea para uso
industrial ou de commcreio pa';arão pelo
lucsnlo modo, á razão do 150 réis por metro
cubico.

Paragrap l o un ico . Aos grande: con M1111—
dore3, indusf,riaes ou de commercio, á, taxa
(In 150 ri 3 será ilAto um abatimetto de
(30 x, de. 0,11 14'3 vezes 1 ",;) quantas forem as
pardellas de 4.000 metro> cubicos do seu con-
sumo em cada nine •tre.

Art. 2° Comrreliendem-e corno e ft:Va-
gens os predios vul . ;-arinento denominados
cortiços e avea idas, excepto, quanto a e-las.
qinunlo cada casa, teJ ha e :goto separado,
ca-o ein que serão lanea, Ias uma, a unia
para pagamento dl, con tribuiç lo, conP)rine
o r:.,spectivo valor locativo.

Art. 3. 0 Revogam-se as flis.poi.(::;eg em
contrário.

Rio de Janeiro, 14 de janeiro do 1905,
17 0 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA. RODRIOUES ALVES.

Lopoldo de BolhõeS.

MENSAGENS
Sr. Pre , idente da Camara dos Deputado3--

Teedo re-oivdo negar :micção, pe i os mo-
tivos constante; da expo3.ção que a V.V,a.
acompanha, á resolução do Congresso Na-
cional autorizando o Governo a conceder ma
anuo de licença, com ordenado, ao Dr. Gas-
par Drummond, redutor do /geri° 011ici4,
cabe-me devolver-vos dous dos autogr.tplios
enviados com a mensagem do President3
do Senado Federal n. 157, de 31 de dezembro

Rio de Janeire, 13 do jan&ro de 10A,
17 ,) da Republica.

FRAxcisco DE PAULA RODRIGUES ALVES.
.1111.0.1n•

Min Merio da Fazenda—N. 4 —Rio de Ja.
neiro, 19 de janeira de 1905.

Sr. 1 0 S(..,cretario da Camara dos Depu-
tados — Junt 1 vos envio, para os devidos
fin 2. a mensa...-mm do Sr. Presidente da -
Republica, acompanhada dos motivos do reto .
que oppoz á reso:ução do Coagres o Nacional
autorizando o Governo a conceder um afofo
do licença,. com orlo ,ado, ao Dr. Gaspar
Drummond, redactor da 1)iorl:,0,Tciol.

Smde e fraLernida lle.—Lemoldo do Bulliks.
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Sr. Presidente do Senado Federal— Tendo
eido por mim sanceiona,da a resolução do
Congresso Nacional que autoriza o Governo a
abrir ao alinisterio da Fazenda o credito ex-
traordinario do 3:930$794, para pagamento
de porcentagens ao fiscal do imposto de trans-
porte no exercido de 1904, cabe-me resti-
tuir-vos dous dos autographos que acompa-
nharam a vossa mensagem n. 151, de 29 de
dozembro ultimo.

Rio de Janeiro, 7 de janeiro do 1905, 170
da Republica.

. FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES Aum.
.1••• nn••n

Ministerio da Fazenda— N. 6—Rio do ja-
neiro. 10 de janeiro do 1005.

Sr. VI Secretario do Senado Federal --
Tenho a honra de transmittir-vos. para os
devidos fins, a. alchisa mensagem do Sea
sidente da Republica concernente á resolu-
ção do Congreaso Nacional, que autoriza o
Uoverno abrir ao Ministerio da Fazenda o
credito extraordinario de 3:930a794,para *aa-
gamela° de poccentagena ao fiscal do • n-
posto de lnrauSQuetc tio exercicio de 1004.—

Saude e fraternidade. —Leopoldo de Bulluies.

Sr. Presidente do Senado Febra( — Tendo
sido por mim sanccionada a reSolução
Congresso Nacional que autoriza o Governo
a abrir ao Minieterio da Fazenda o cre-
dito extraordinario de 24:686$034, ouro. e
013:3/6$796. papel, para pagamento de da •
vidas de exercicias lindos, cabe-me restituir--
vos deus dos autographos que acompanharam
a vosea mansagem n. 149, de 28 do dia-caibro

Rio de Janeiro, 7 de janeiro do 1905, 170
da Republica.

FRANCISCO DE PXULX RODRIGUES ALVES,

alinisterio da Fazenda —N. 7 — Rio de Ja-
neiro, 19 de janeiro da 1005.

Sr. 1° Secretario do Sanado Federal -
Tenho a honra de transmatir-vos, para os
fins convenientes, a inclusa mensagem do
Sr. Presidente da Republica concernente a
resolução do Congresso Nacional que autoriza
o Governo a abrir ao alinisterio da Fazenda
o credito extraordinario de 24:68Gao31. ouro.
e 013:216$706, papel, para pagamento de di-
vidas de exercicios findos.

Saud° e fraternidade.—Leopoldo de Bid1Mos.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 13 do corrente
Foram exonerados
Do commando da extincta, divisão naval

do sul, o contra-almirante Rodrigo José da
Rocha

Do cargo de consultor atractivo do Conselho
Naval,o contra-almirante Alexandrino Faria
do Alencar

Do cominando da torpeileira Pedro Ivo, o
capitão-tenente Eugenio Eloy de Andrado.
Camara.

Foram nomeados :
Commanda.nte da primeira divisão naval

do sul, o contra-almirante Rodrigo José da
Rocha

Commandanto da segunda divisão naval do
sul, o contra-almirante Alexandrino Faria de
Alencar •

Consultor effectivo do Conselho Naval, o
contra-almirante Henrique Pinheiro Guedes ;

Cornmandante da torpedeira Pedro Ivo, o
10 tenente Raphael Broque.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 13 do corrente:
Concederam-se:
Aos officiaes abaixo mencionados as se-

guintes medalhas:
De ouro, por contarem mais da 30 annos

de bons serviços—coronel Antonio Annibal
da Motta, capitães Joaquim Cava l canta da
Albuquerque Ballo e José Borges do Canto;

De prata, por contarem mais de 20 annos
de bons serviços—capitães Aditar Parenta
da Costa e Alberto Leopoldo Xavier de Aze-
vedo, tenentes João Mauricio de Azes edo
Martins, Joaquim Falia de "Vargas, Mano:d
Pereira de Mesquita e. João Jose. do Santa
Atina e alferes Benedicto Josa da Silva:

De bronze, por contatem mais de 10 an-
nos de bons sorviços—tenenta Bernardo do
Araujo Padillus. alferes Firmai() dos Santos
Oliveira. Sebastião Bezerra, DOMillr:03 Be-
zerra. Alfonso Farias Simões. Antonio :Ma-
quim de Souza. Constantino de Souza, Ra-
phael Benjamin da Fonseca. Ascendino Cera
redra do Nascimento, Enlilio Antonio da
Silva, Francisco Barreto de Menezea Antonio
Falconery de Cargueira. alferes-alumno Al-
fredo Louris-al de Moura, sargento quartala
mestre Ludgero Piras Cabral e 2° eargento
Alfredo Julio Cavalcante.

Ao coronel commanda.nte do 18^ bata-
lhão do infa.ntaria, Josê Ignacio Xavier de
Brito, reforma, do amora() com o art. 1 0 do
decreto n. 193 A. do 30 de janeiro de 1890.
visto ter :atingido a idade para a reforma
vol unta.ri a.

A Modesto Bezerra Cavalcante dispensa
do lapso de tempo para :satisfazer a impor . •
tancia, do solto da patena , que lha confere
Lei honras do poeto de alferes do exercito.

—Foram transferidos, na arma de infan-
taria, 03 capitães Paulino Caetano da Silva
Santiago, da 2' companhia do 1 ,, bata-
lhão para a 3 do 31; e João Brum Parcial
Gonçalves, da 3' companhia do 34° para a

do 1°.
1IIIn••••nnn••n

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

txpediente de 16 dc janeiro de 1905
DIRECTORIA. D. CONTABILIDADE

Solicitou-se ao alinisterio da Fazenda o
pagamento:

Das seguintes folhas;
De 7:809$455, das gratificações do pessoal

subalterno das colonia.s de alienados, de
outubro a dezembro;

De 10:184240, do pessoal subalterno atra-
ctivo da Inspectoria do Isolamento e Desin-
fecção, em dezembro;

De 4 . 4n5a200, do pessoal atractivo do Laza-
reto da Ilha Grande, em dezembro;

De 1:624839, das diar ias dos presos empre-
gados na usina electriea da Casa de Corre-
cção, em dezembro;

De 1: l52,. dos ajudantes da Directoria
Geral de Saude Publica e do pessoal da lancha
das colonias de alienados, no moi findo.

Das seguintes contas:
De 1260$, a Belmiro Rodrigues .5.: Comp.

de combustivel para a illuminação electrica
da,Casa de Detenção, no mcz de novembro
findo;

De 4:36(.4200, de fornecimento feito a Dire-
ctoria Geral de Sande Publica, em novembro;

De 40:4-7(10, de daspezas feitas com a mu-
dança ao Tribueal do Rim

De 33n, de publicações feitas no jornal
Tribuno, em dezembro;

Do 2:10$ a Rodriguas 84, Comp., de objeetaf
de expediente fornecidos ao Supremo Tribu-
nal Fede ral, em novembro e dezembro;

De 1:630$ a Bel miro Rodrigues Comp., do
fornecimento de carvão feito á Casa de De-
tenção •

Do 4d0$. de fornecimentos e trabalhos rnali-
zados na estação policial annexa á 20' dale-
peia urbana;

De 130, de fornecimento e concerto noa
xadrezes da estação policial annaxa á 74 lb.*
legacia urbana;

De 1128600 a Rodrigues Comp., do
olkjectos de expediente ao Tribunal Civil o
Criminal, em dezembro ;

De 187$50U, da fornecimentos feito:: ao Ar--
chivo Publico Nacional, em dezembro;

De 104700. de encadernações feitas para
esta Secretaria de Estado;

Do 182*. de comedorias fornacidm ao Tri-
bunal do Jury por Manoel Pereira Jorge, ena
31 de dezembro;

De 52$800 a Iliron Ja,cques, por trabalhos:.
telephonicos na Repartição da Policia, eia
dezembro.

—Transmittiu-se ao Ministario da Gitarraa
afim de providenciar sobre o respectivo pa-
gamento, a relação das praças do exercita.
em tratamento no Hospital de S. Selatstiaia
durante o 20 semestre do anuo passado, na,
importancia de 3:209$000,

ae-pediente de 17 de janeiro de 1905
DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram concedidos ao engenheiro Armando
Breta,s Bliering, substituto interina da Escola
da Minas, tras mezes de licença, sem venci-
mentos, na farina da lei, para tratar de sua
saião.

—Remetteu-so ao delegado fiscal do Tha-
souro Federal no Estado de Alagoas a por-
taria, de 13 do corrente niez. qui° nomeia o
Dr. Manoel Victorino da Costa Barna:, para.
o togar de commissario fiscal dos exames dt.
praparatorjos n agitei! e Estada. —Deu-Se ease
nhecimeato ao referido commissacio.

nerjvcriiiient0.; despachado.;

Maria Eugenia Portugal Sarquaira. pedi ata
a admissão de seu filho Adh ii Serq co :na
alumno gratuito, no Internato do Gymnasio
Nacional .—Requeira ao director do in
nato, nana conformidade do art. 33 do Niula.-
mento do Gymnasio Nacional.

hialina Pitanga Aleneastro da Araujo, pe-
dindo a admissão de sou filho Antonio
dro Alencastro de Araujo, como ahimno gra-
tuito, no Internato do Gymnasio Nacional. —
Requeira ao director do internato. na con le-
midalo do art. 33 do rceulamento do Gy-
mnasio Nacional.

Baeharol Antonio Augusto Ribciro de M-
n:cid:1.—o requeranento 1ii ramattido
delegado fiscal do Thesouro Federal no Ee-
tado de Minas Gei'a's. para os fins do art.. 4::
do decreto n. 3.5131, de 22 do janeiro dmo.	 o

--
Expediente de 18 de. janeiro de 1903

DIRECTORIX DX JUSTIÇA.

Foram autorizados :
O general commandanto superior da galar-

da nacional nesta Capital, a conceder guia
de mudança, conforme requereu, para a
comarca de Nitheroy.no Estado do Rio de Ja-
neiro, onde pretende fixar residencia, ao te-
nente do 4° esquadrão do 1° regimento
cavallaria dapialla milicia Domingos Raa,
Vtael Loure.:e ;
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fl r000nel-commandante superior interino-
guarda nacional no Estalo do Amazonas,

ca conceder guias do mudança, conlerine re-
quereram, para a cap i tal diaatzelle Estallo,
nudo pretendem fixar rosidenein, ao tonoote-
coronel commandante do 12" batalhão de in-
iantaria da mesma imitida, na. comarca do
Parintins, .10:"O Augusto da Silva, e ao ca-

io da 2° companhia do 13" batalhão de
infantaria da comarca de Floriano Peixoto,
Gabriel Xavier de Sanes.

—Foram emneedidas as licença,:
1)4). 90 dias, do aecor. lu e nu ai inspeoçÃo de

rtudo a que foi subinotti l lo e oom os venci-
no:tifos a que tiver direito nos termos do
arit. 152 do 1.o:rafai:lento em vigor, ao 1° sar-
gou to graduo +, da brigada policial desta

Josi) R i beira Jimior.---rEnviou-se a
portaria ao commoidante da boi:fada;

Do so is mezlis, part tratar de no meios do
soo inteats-o: onde Ilr coo vier. nos torm )5 do
art. 28, ii l tima. parto do (1w:roto e. 1,354,
lb!. G de abril de 1..151, ao capito da guarda
nacional da com toca da capital do Estado do
Amazonas, Trist .ão de Saltos;

De 11111 anno. para tratar de , no meios de
soo interesse onde lho ('011V 'l', nos tooinos do
art. VA. trilam a parue do deoreto i. 1.:1i1, de
e; do abril do P4:51. 11,0 1111, • 01' l'trt/r111:1,40
;guarida na^ional do Esta lo do Ai:ruim:as.
Franoisoo Jos:. A l ves Itraoa.-1.1nviarau1-se
as rias a. Delegacia. Eivai no Estado do
Amazonas.

(1.'5/)t.1 i1().)

rrancisanile 1".'r :alça Mor.' uidos,I. anspeoada,
da br.gx1:),

Expedie.nte do 18 de janeiro (le 1905
butoo sroor.a GEn.t.1. DE SAL:In:1+111.1CA

PO,'	 do,4t.l. (la t.). leram 'ronce.lidos
(ptaar) nova:: de li000ça ao 1)1 . . Ma.10. , 1 .x:1-
to:eu	 ca.i.vaiho Lodo, vico-diro e tio. do
io.;•)ioil Paola candido, liara tratar de sua

zsand o ondo lho coovior.
aocus•m_•.:0 •o, do....,:tor do 1 ri3is1)itial do

Sfoi o 1e...eb111ieato do (Alicio do 17
aio corrente.

—
Ao /Bronco. ocral dil cont.tldlidode. (pio.

• ila1.:‘, o D1'. .1. Pt?.11.0;0,
;foral. reeoEiel aQt core,!3

oia d.)	 eso ti ro Podara! a
oontia,	 n000poica te da multa

Iro P.e azzi, por ini?actfto
do re ;lila men to san . Lar ',0;

dit prophylaxia
fola .e amarelia. Iii no prodir) da, rua litial-
diso; Lobo ti. 87 ocoar peo nin caso dei ictericia
grave, pm.a o girai i:e pe leni rigorosas obsor-
w:a...."io-i.

---Recorarnrndon-seaOsdele.rados dos 4°,5°,
• Do distriorms sailit'irios 	 inandein

visItas de pdinix e vioi-
o.oa : . a.nitarias nos so	 predkps:
f; lia do s. Pedro n. 2a2.
atua Formo n. II.

oa iellOral 1'C:11'am]. 116.
Pua Iladdo n :1; 1,.)1),) n. 87.

1.11elli.18 Cordeiro n. 16. 	 •
—Roinetteu-se ao sub-socreta.rio da Raoul-

Cad.: tit1 molieina o diploma do phartnaccu-
tico d Ulyssc's Octavio Vieira.

Reeperiótentes despachadas

Dia 18 de janeiro do 1905
José llodriguo: Coutinho.—CertifiqUe-se.
Bernardo Pereira da Coa tia.—Deferido.
.1o;".-o Antiniffl de Oliveira Guimarães (6°

YEtstricto).— Deferido nos termos da infor-
mação do Dr, delegado.

Bernardo Pereira da Cunha. — Cortifi-
que-se.

Manoel Barreiro Cavanellas (60 districto).
—Deferido,

Antonio Shnes Maia (G° districto). —De-
ferido.

NIarianna Garcia (G' districto). — Concedo
99 dias.

João Allniqueratio (I° districto).—Deferido,
de accordo com a informação do Dr. de-

João Gome; da Silva (9 0 districto). —O
interdicto só será levantado depois de assi-
gnada a intimação.

Orozimbo Corrèa Notto Junior.—Deferido.
Dorninms José da Costa. Sampaio 	 dis-

tricto),—Deferido.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por acto d t 19 do corrente, foram trans re-
ridos os inspectores soccionaos João Ferraz
Lurino da G° c.ircitinscripçÃo ur'daua, para
a 3• tarnbein urbana. e desta, para aquella
Feroaudo Goanthoo Juoior.

Ministerio da Fazenda
Por titulos de 17 do corrente, foram no-

meados:
colloctores das rendas 1elera,e3, no Estado

de A laMas:
Manoel Antonio de Carvalho, em 8. Luiz

de Quitindo o Mal'A,.!0.ry;
Edmundo Lossa, em Victoria O Palmeira

dos Indios;
O a gonto fi scal dos imoostos de consumo na

II° eireumseripção do F .4.1(10 do Pernam-
buco da Silva Nove; Gordinho, para,
idontieo bifar iia 1:3a circumscripçào do
mesmo Estado ;

O a gente lis.' ti desta u!tima eircum-
scripeão Manoel tionvs da Silva, para iden-
tico log.ar

D2e!ifi,sayi7o

O e:erivão tia Colleetoria ais Renda Po-
ilera^s em Bel!o lIorizoido. Estado do Minas
11 oriaos, nomeado por titulo de 7 do cot.-
rento inez, cuna-8a Celso Vieira, Worm:ca.
de ('arvallto o não Celso Vieira Werneelt
.1.tc'tado, como foi publicado,

Directoria do Expediente do Thesouro
Fe:Ierai

EXPEDIENTE DO SR. DIREOTOR

Dia 19 de janeirJ d.; 1905

Sr. inspoctor da Alfande ...oa do Rio do Ja-
neiro

N. 20— Communico-vos, para os fins con-
veniontes, que o Sr. Ministro, attondando ao
ene re luarou a Compaohia Engenho Contrai
do Quisaman, rasolven. por acto desta data,
autorizar o dospaoho livro do direitos, nos
termos do art. 2', n. XIL da lei n. 1.313,
do 30 de dezembro do armo passado, do ma-
terial constanto da inclust factura, vindo no
vapor eavoitr, com destino ao serviço da
reimeronte.

N. 21 — Communico-vos: para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, toado pre-
sente o recurso encaminhado coei o vosso
oficio n. 514, de 20 de azosto do animo proxi-
mo findo e interposto por Gastão Bandeira,
de vossos actos, impondo-lhe as multas de 31$
o 100$, cobradas no dobro, pelo facto do
transportar sal de Cabo Frio para esto porco
em pontões a rabolue do vapor nacional,
resolveu, por despacho do 'Ido  corriinto, pro-
4:rido em SOWZIO do ~lho de Fazenda, de

aecordo com o parecei' do mesmo conselho,
dar provimento ao recurso. par não ser a.p-
plicavel ao caso o art. 88 da Consolidacão
das Leis das Aliandog'as o Mesas do Rendas
que serviu de ba,sa i impos:ção daquellas
pelas.

Sr. presiden ta: do Tribunal de C,ontas
N. 13—Retuotto-vos, pua os fins conve-

nientes e 0111 01mliencia ao despacho do Sr.
Ministro, de 11 do corrento, o incluso pro-
cesso transmittido com o oficio da Dote
Fiscal do Thesouro em S. Paulo, n. 375, do
19 de dezembro do antro proximo pa ssado, o
relativo à fiança no valor de 2:000$, prestada
em uma caderneta da Caixa Ecoo/meie:a
n. 78.685, de propriedade do Romualdo do
Souza Mello. em garanti-t do sua respon-
sabilidade e de 82115 proposto; no togar do
escrivão da Collectoria das Rondas Federaes,
ein Jalmalcabal, no referido Estado.

— Sr, deiegado fiscal em Minas ("orces
N. 7—Declaro-vos. para os devidos lin:,

que o Sr. Ministro, tendo prose de o processo
encaminhado em vosso oficio 11. 55, de 12
do dezembro ultimo, em que recorreis to:-
officio do vossa decisão relevando Mario No-
gueira Comp.. ne weiantes desta praça,
da multa, de 2:000.S, que lhes lei imposta pela
Collectoria das Rendas Federaeo do Lavras,
por terem vendido a Eraesto Pimenta de

estabelecido naquella cidade, um
decimo de vinho branco artificia! e outro do
'nono som e;1,arein sollad is, resolveu por
despacho do 11 do corrento. pr01Crii10 eni
sessão do Conselho do Razoada o de accordo
com O parecer deste, ntagar provimento ao
dito reeurso c.:-officia.

— Sr. delegado fiscal CO) S. Paulo
N. 21—Em obeliencia ao despacho do Sr.

Ministra, de 12 do corrente, proli .rido sobro
VOS-) officio n. 2!)1, de 27 do setembro ul-
timo, reeommondo-vos informeis Si o prole)
portimeento	 Danco Constructor o A
vida de s. Paulo. ontiooeido
i , Istalla 00 da Caixa Economiea, desse Estada,
com pOrta P .181. de . OgaCiil COM todo O SO11 ar-
obivo o bem assim qual o saldo exist-n to
entre a remita destinada ao cuaelo daquolla
caixa e a dospeza do mesmo custeio des lo a
sua iustallação atO hoje..

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Auto de ipf,yi es ,,,,) lavrado contra Moita
Coi,ip.

Sendo falsa, como verificaram os peritas
dosionados pohi Sr. Dr. director da Casa da
Moc:la, as estanipilhas colla das :Is carteii'as
de ciaarros de que trata o auto do lis. 2. op.
prehendidas no estabeleátnel to commer,,;a1
de Motta & Comp., na becco de João Ilapti.aa
n. 3, julgo procedente o niesino auto e 1.111-
ponho á firma iorractora a moita de 3:000s.
de accordo com o art. 27, lettra, r, do do-
(Teto n. 3.022, de 26 do maroode 1990, —lu-
time-se.

—
Auto de iaroaLY:Jo lavrada coalra

Aiwitslo Alves de Brito

COMO recurso de defesa, o animado allooa,
não ser o auto de fls. 2 o mesmo qui: lera, la-
vrado em sou estabeloeimento e procura.
estabalocer diferença entre o papel ern /pai
o auto esta eseripto O toro serviu para cel-
locar na bocca do garrafão appreheadido,
bem como a respeito da tinta.

Quanto ao papel, nenhuma differonça ha, o
quanto tinto, o a gonio fiscal autuante ex-
pilo:a que no proprio estabelecimento do flu-
tuado lhe leram fornecidos tinteiros, uni que
serviu par escrevem os dizeres iui. se oneon-
tram no garrafão e outro de que se utilizou,
para lavrar o auto, vista não o ter querido
tazer com a tinta do que se serviu em pri-
meiro logar, a.ttesta a sua cor dotbotada,,
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Estando verificada. porém. a infracção a
que se refere o auto de fls. 2, julgo-o proce-
dente o imponho ao infractor Antonio Au-
gusto Alves do Brito. estabelecido á rua do
Lavradio ti. 136, a multa de 500$, de aceordo
com o art. 27, lettra e, do decreto n. 3.622,
de 26 do março de 1900.-Intime-se.

Despacho proferido pelo Sr. director nas
reclamações do imposto de industria e pro-
fissões para o corrente exercido

Manoel Fernando Joaquim Pereira. Pi-
menta, Almeida & Comp., João Oliveira
Pinto, Gonçalves Costa & Comp. e Agostinho
Ferreira Chaves.- Provem o allegado no
prazo de oito dias.

J. F. Martins & Comp., Rodolpho Bock,
Fonseca & Comp., Silva Faria & Comp.,
J. M. Silva Pinto.- Em vista do parecer,
nada ha que deferir.

Araujo & Comp.-Indeferido, visto não ter
satisfeito o despacho de 22 de dezembro.

Antonio da Silva,-Indeferido,em falta de
Provas.

Joaquim C. Lopes.-Reduza-se o valor lo-
cativo a 1:5000$000.

Antonio Gonçalves de Carvalho.- Idem
a 2:400$000,

Rodrigues & Fonseca.-Idem a 4.000$.
J. J. Martins. - Não tendo havido au-

gmen so no lançamento, arei ive-se.
Joaquim Guimarães de Azevedo.- Em

vista da prova apresentada e da informação,
nada ha que deferir.

Rocha & Carvalho.- Deferido, de accordo
com o parecer.

Ciribelli & Menezes.- Reduza-se o valor
locativo a 2:000$000.

Marcenaria Brazileira. - A reclamação
está perempta.

Luiz Augusto Pereira Campos. - Satisfaça
a exigencia..

Carlos Wigg.-Corrija- se a classificação
do accordo com as tabellas.

J. P. da Silva Coelho.-Reduza-se o valor
Iocativo a 3:300000.

João Tocantino de Conde.- Já tendo ciclo
attondido, areltive-se.

João Antonio da Silveira.- Corria-se o
lançamento.

Pernardo José da AratCo, - Corri.,• a-se a
alas silicação„

relucrimea;os despaclaitlos

Augusto Moreira da Silva. José da Cunha
Pastos, Martins & Marques, Dr. Manoel
Pereira Cardoso Fontes, Foancisca Car-
doso Fontes, Maria Carolina Cariloao Fontes,
Carolina Maria Cardoso Fontes. João Cardoso
Fontes, Jost5 Marques do Vai. Carvalho oni-
marães, Manoel Soares Leite e Aiexandro
Pereira da Costa.-Transfira-se.

Antonio Pereira da Silva. - Inxripto,
transfira-se.

Manoe l Come de Almeida.- Pago o im-
posto em debito, transfira-se.

José Bento Alves de Carval lio.- Deduzam -se
10 mezes do exercicio de 1904.

Manoel Pinto Almeida aIontenegro.-Dadu-
zam-se quatro mezes do exereieio de 1904 e
leve-se ao rol do lacunas.

João Manoel de Carvalho.- Exonere-se do
pagamento do exercieio de 1904 o leve-se ao
rol de lacunas.

Bernardino Antonio Rodriguas.-Idem.
Amelia F. Carvalho Flores.- Deduzam-se

dons mezes do exercicio de 1901 e leve-se
ao rol de lacunas.

&dieta de Miranda Rodriguea.-Exonere-se
do pagamento da segunda prestação do asar-
oleio de 1901.

Inspectoria, de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR,

1.Xa 18 de janeiro de 1905

Ns. 23 a 67-Declarando. para os devidos
effeitos. que o Sr. Ministro da Fazenda, de
accordo com o art. 51 do regulamento ao nexo
ao decreto n. 5.072, de 12 de dezembro de
1903, fixou em 2:404a contribuição com que
cada uma das companhias abaixo devo con-
correr para as desamas de fiscalização no
corrente exercido. tendo marcado o prazo do
30 dias, a contar da notificação, para o paaa-
mento no Thesouro Federal o Delegacias Eis-
caos respectivas : •

As Companhias de Seauros Vera-Cruz,
Mercurio. confiança, Arcos Fluminense, Na-
cional de Seouro Mutuo C,ontra Foro, Garan-
tia. Previdente, Indemnizadura, União dos
Proprietarios, Integridade, União Contatar-
ciai dos Vareoista,s, Lloyd Americano, Geral,
Minerva. Brazil, Caixa Geral das Famitiaa
Sul America, A Equitativa dos Estados Uni-
dos do Brazil, desta Capital ; Lloyd Paraense,
Paraense, Lealdade. Amazonia. Segurança,
Alliança, Commercial, Garantia da Ama-
zonia. do Estado do Pará; Maranhense. Espe-
rança. do Estado do Maranhão; Tethys, Phe-
nix Pernambucana. Indemnizadora„amphi-
trite, Nacional de Seguros, Garantia Eques-
tre, do Estado de Pernambuco; Interesse
Publico. Alliança. do Estado da Baltia; Pelo-
tenso. Rio Grandensa, União, Porto Ale-
grense, Phenix de Porto Meara, do Estado do
Rio Grande do Sul ; America, Economiza-
(Ira. Providencia, desta Capital, e Garan da
Mutua do Brazil, da Bahia.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 13 do corrente foi exone-

rado o I s tenente Carlos Ago , tinit,) de Castro
do cargo de auxiliar da Diraotoria de Me-
teorologia da Ream tiçãu da Carta Mari-

EXPEDIENTE DA IR:MEU:A SECÇÃO

Li 18 de jan . io de 1995

Ao atioisterio da Fazenda, rogando provi-
dencias alho de qui). por conta da verba 19^
-companhia de Invalidns-do orçament0
1904, soja habilitado a Me •aciit Fiscal em
Santa Catharina com o crebra) do 1 ;20. para
occorrer ao pagamento de differença de
soldo que doixott de racaber dinsinte o anuo
passado o carpinteiro do P' Cii1S3P. asylado.
Antonio Josa dos Santos (aviso n. 831.-Com-
municou-se á Capitania tia Porto do Estado
acima afluindo e á Contadoria (aviso n. 81 e
oficio n. 85).

-Ao Arsenal de Marinha desta Capital:
Autorizando a provi n lenciar para que. dl?
aecordo com as bases ja organizadas, sa-a
aberta, nova concurrenciit para a. acquisiço
de um rebocador destinado ás barras de
Sergipe (aviso n. 87m.

Declarando ter approvada o termo de
despeza lavrado na. Directaria da Prati-
cagam da barra do Rio tirando do Sul para
i-antar o patrão-mar José Antonio da Costa.
Moira da responsabilidade de diVerSOS obc-
atos perdidos nos calotes da mesma basra
com os temporaes alli °ocorridos (aviso nu-
mero 89).-Communicoue á alludida pra-
ticagem (aviso n. U0).

- Ao l s tenente Oe.tavio Tavares Jardim
(Londres). confirmando o telegramma expe-
dido no dia 16 do corrente, concebido nos se-
guintes termos: e Fazei regressar engenheiro
Godofredo e operario R leão* (aviso n. 9I).-
Expediu-se identico ao delegado do Thesauro
Federal ein Londres (aviou. 92)..

- Ao consulado geral da Republica da
Ilonduras e Nicaragua, transmittindo, era
satisfação ao pedido feito por esse consulado.
tres exemplares do relatorio apresentado ao
Sr. Peesidente da Republica por este minis-
terio, no auno proximo passado (aviso a. 86).

Ministerio da Industria,Viação
Obras Publicas

Directoria Geral da Industria

Ernedienle de 19 de janeiro de 1905

Respondeu-se ao director geral dos cor-
reios. restituindo. novaineate, não só as in-
formações prestadas pelo inspector da nave-
gação subvencionada, acerca dos pontos
indicados pelo Correio de França, quer
quanto á, Companhia Novo Lloyd Brazileiro„
quer quanto ás demais companhias de nave-
gação subvencionadas, mas tambem o qua-
dro que acompanhou seu oficio n. C, de Ia
de maio. com as devidas declarações feitas
por aquelle funccionario e referente; a todas
as alludidas companhias, segundo os dizeres
de cada tuna das respectivas ao:munas.

-Communicou-se ao director da. Estrada
de Ferro Central do Drazil, para os devidos
atreitos, que contintia • em pleno vigor o dis-
posto no °filado n. 195, de 2-1 de Setembro.
ultimo. cora relação ao Sr. Jardim. Dias.

-Solicitou-se do director geral da Im-
prensa Nacional providancii. no sentido do
serem encadernados os exein piares d . ) Diqrá
Officiel referentes [10 4 .) trimestre do anuo,
fiado.

Directoria Geral do Obras e Viação

Por portaria de 17 do corrente, foi pr•-
rogada por 60 dias a licença em cujo oas
se acha Ju l io Gurael da aaaiza, conductor
commissão de açudes do Quixada.

Ernaliente de 19 (1,! janeiro de 1905

Declarou-se ao chefe da commissão cnn-
structora da Avenida Centrai que fica appro-
vada a proposta para desapropriação do pra-
duo fl. 113 da rua 5. Jost.

DIRECTORIA GERAL DO3 CORREIOS

Circular n. 4;3 - Directoria Geral dos
Correios - Rio de Janeiro, 14 do janeiro de
1903.

No intuito de regularizar o registro das
asencias postaes mia Uiliào e solver duvibas
que diariamente se SuScitaM, recommeado-
vos, em additamento á circular n. na, doa.
25 da junho de 1904, que laçais constar (io
exemplar da tabella de classificação das
agencias. mut a esta acompanha e (pia davot-a,
varais s. esta dir2otoria ()mo a possivel bre-s
viaado, as modificações que.pdrventura.Ge„ant
nece.stria.s, com relação á categoria . da, -
localidade. sCde de cada a;zeneia; bem assim
declareis, á margem mio dito exemplar, o mim-
niei pio a que perteace cada unia das locali+
dadas.

Par% esse fina si preci3o for. podereis re-
correr á Secretaria do Interior desse Es-
tado.

Sande e fraternidade.- O director geral.
J. e. de Miranda e Horto.-Sr. administrador
dos Correios de...

Cirettlar n. 82 - Directoria Geral doa
Correios - Rio de- Janeiro, 19 de janeiro
de 1903.	 •

Cammunico-vos, para OS devidos erre:toa, ,
que, em ista de resolução do Sr. Miniatro '
da, Industaia, St CVIII:Ittaadn ty02re.i2Q11-"so



Cionelas ofile'aes>. estando, portant .), isontas
p wto, t:Klas as que forem provi-lentes dos

gabiartes dos Srs. Ministros de Estalo.
saialo O fraternidado.— O diroctoe-geral,

J. (' . de Miranda c Ilorta • administrador
du.s Correios de...

--
4DMINIS'TTIAÇXn nn3 cor,nzio3 no no:valer°

to::DEn.u. 1 r .;TAD0	 nto DE Jaseeto

Por portaria z do 14 d ) corrntn, foram
donii	 o; prata! Liitcs	 classe coeLe

ra Lins I.op O .11Val*0 Siallirs de Czutrj.
--1'4)1' ouia*a d n lu do earrente. f consi-

d • r ela, som eir, , i;,) a nom e.-tçã do D. 1.eo-
pod1eia dn Milee,d) para o togar d ;V:ente
do correio da Puata do Cajá, no Districto
Fedo, :il.

—Por titulo de 19 do c•rrento, foi no:mado
g e:eal.:, do	 da Parea do Caio, no
Di,ricto Eelceal, o cidadáo	 sto
de Lima.

HISTORIA PATIM
1 1soclio!. (lu, Ilvicimildencia.,

A (11, ,rnarda do Francisco Ignacio» de 23
do 'alai° (1, ,. 1!. 4itt .; Lautos inale. il'inIXO a

• Podo ) ao Ileazil todo, e s pliaC nflai'a o ;r0-
vvi . : 1) provi i0 e thixara us Potk.1.,4 da
a ci ei in is fração ontr,:g ues aos pottax_onizes toa!,
Carlos do Oovedialis !ti e Oliv(ra, Pinto, a!)
4111[111;.lu 1)a111...). li'iller e ao Ile)eanhol Auto-
lii ? Qi13.1 . 1..1M, de mãos dadas CO:11 O caronol
.F1;iiicisco lgua-io do Souza QiC•ii.)),-, quo eea
411-.; 0 o p0i . tai:11 . ,,z, fóra educado em Po •

-to...ai c lá :.;ervira aomo animei de tropa de
lini,i. tendo laicas, lio.'áto; e 'gostos porLit-
gino,c4.	 i

Fora elle o br:)e orto, emquanto Costa
1(: &ri-a	 );slho. dely	 inarqut.z d ae	 onte-Ale.a...,i,

era a cairei. pe a sante dalitel a aIldaeio:a
8'. ,. 1:(:50.11'.1 n • i. , ):11 .1 11 o seu n	

.

,o111 .	deu oeigem
à (•: n iln•ilt•I'.1,.-"ta do3 MilIlleip i x)3 ! 1tO inteeior,
cila (4 , via Ra, pira a defesa'dos interes-
ro ,: n '1'.17.1.1eil..).; -,;t .:;i os e .: •.rangeiros aea3-
1.)!Lel,.: in, ;.'(.% er111) de S. Palito.

.!..-• 1:0:111.;;C:(1.:;i, era ministro . do principo
r). 1 . ,!:fro, d, , ,,:v in p id.de de •a2eivo dwilielle
O uno do I N.::', 1' Marti111 F1'al)ekd;), dervilrido
do p.)dly pela " Bermuda de Francisco 'gim-
(')). e rea).,.'..tial.) prem para o Rio, era Li,
elevado a Mie isr.o (1:1 Fazonda, col•o:loto o
sm :! . ilião ), r.ig..) regia as na..(as do lute-
1. ,,,.. e

N .:.,) podia 1). Pe Iro Si' enn g nInar C9111 os
far, .8 occorri•! .) eul S. Paulo a 2:1 de
rni,i), de Iti22, que alteraram . profunda-
meei,. a or !em e a paz. nest'L Ipl'OVilleia. e
cXpe liit o deye,o0 do 2.5 de junho, redigido
"ii phrases eaer,..icas até á ofTensa,„ cassando
4.K4 p i leros aos ertr • ngoiros sediciosos e or-
ziando a elei,:ão de um outro governo para,
4 • n . a pro v inci a e do Doputados gila deVeriain

.1. O. tio,..ez a, primeira Asseiiib,lé.). Cousti-
luie!.e.

Gs estrang0irJ3 do governo não deram por
cas-.:1-10s es seus poderes e continUaraill COMO
11111;1. ameaça aos interosses brazileiros, con-
fia:1,s á guarda da coo ileracão de Dai. sob
a eitelia de Paula Souza, Cambio Alotta,
major Josa Custodio do Oliveira. capitão
Salvador '.',Iiitains, Domingos Suanes de Bar-
1. ,,.,, pwlre MiÁkb,1 Archanjo Riboiro e outros
artl f `11!1,1 nacionalistas, delegados de Vart03
Mull1C111103.

vlcril D. Potro a S. Paulo, °mie chezon a
2:"5 de agosto do mesmo anuo de 1822. disso! . •
Vou o governo sedicioso, de que Sá restavam
go • '.i .0 membros, e passou a nomear tun
(atr) composto de tres inembeo.s, que foram
o 1).10 D. Mathew; de Abreu Peroini, o ge-
r.er d Candido X;tvier de Almeida e Sott.sa e
O ouvidor ..lutj Corri:a l'aCliCeti e Si.Kiák
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A 5 de sete obro, teado apazi!ttaalo as (HA.
cordias naprovi)cia o recebiJo as humo-
nagens dos nuinicipios di intnior, entre
festas que fizeram os bons paulistas para ce-
lebrar a visit-i principesca, desceu D. Pedro
a Santos, ondo passou o dia G eia visita ás
fortalezas e aos membros da familia Andrada,
que la residiam, e voltou a esta capital no
dia 7, encuatrando t tardialia nos campos
do Ypiranga o correio, que do Rio lhe mau-
di va Jose lionilacio, com importantes des-
pachos do Lisboa, olhei)) dos ntioistros e
carta ‘ia princeza Leopold ina,que alli mesino,
naquelles campos, proximo ao riboiro do
Ypiranga. o decidiranl a dar o famoso grito:
(Inde,iendencia ou morto !»

Acceitaram os paulistas, com prazer e
alo:rria, as consoquencias quo dald podiam
resultar e no meio do oxtraordinarios fes-
te 03 sanccionaram a declaracio da in)hi-
pondo:leia com outro grito: (Viva o rei do
Urazil .9

No dia 10 do setembro re:rressara D. Pot rn
ao R io • le .Ianeiro, ondo o chamavam graves
responsabilidades oriundaA d de:arar:5.o da
independencia, e deixava emposs elo das re-
t:o;LS do govo mo desta provincia o trium-
virato acima mencionado, que administrou
os negocios pub:icos até 9 de .:aneiro de 1823.

Procedendo-se ás eleições ordenadas pelo
decreto de 25 de junho de 1822, foram eleitos
membros do governo conectivo de S. Paulo
o marechal Candido Xavier de Almeida e
Souza, presidento; o Dr. Jos, Corrêa Pacheco
e Silva, secretario; o Dr. Manoel Joaquim
de Ovnellas, o padre João Gonçalves Lima e
os coroneis Annstacio do Fr'!UM Trancoso,
João Baptista da Silva Passos e Francisco
Corrêa, do Moraes.

Este ultimo, que foi capitão-m(5r do Porto
t ,'eliz durante um quarto de seculo, de 1707
a 1822, não acceitou o cargo, alleJando ve-
lhice e doença, e deixou vaao o seu logar,
que não foi pre:mchido. Silva Passos em ca-
p*táenor de Santos, e Gonçalves Lima vi-
gorá) do ParnalivIn ; Anastacio Trancoso
era um militar jii idoso e muito distincto,
quo. no governo de Martim Looes, montara
á sua custa um bom corpo de tropas e com
ere marchara para o Rio Grande do Sul, em
1770, lá prestando boas Serviços e oltando
coberto de louros á sua provincia, onde con-
tinuou a prestar importantes serviços até á
sua morte,occorrida cai 1830.0 Dr..losé Cor
réa pertencia a tuna illustre lamina ¡tome"
°catapora os cargos do juiz de fora de Santos
e de ouvidor de S. Paulo e fez figura na
politica do seu tempo. Do marechal Cindido
Xavier bastará dizer que alleeett cm 1831
com 6? annos de activos serviços ao seu paiz,
desde o de;cobrimento dos campos de Guara-
puava. ela 1771. e exploraçi)es no famoso
salto de Sete-Quedas, em 1780, até ao go-
verno de S. Paulo, de que fez parte impor
tanto durante os anilai de 1822, 1823 e 1824.

Para Deputados á A ssembléa Constituinte
foram ele:tos os cidadãos abaixo men ., *ona-
dos, com o numero de votos qui: 011tiV.'ram,
que não consta da nossa historia publicada
1 Dr. Nicoláo Perei:a de Cam-

pos Vergueiro 	  273 votos
2 Dr. Antonio Carlos Ribeiro de

Andra.tla Machado e Silva, 	  231 7,
3 Desembargador Antonio Rodri-

gues Venoso de Oliveira 	 . 234 a
4 Dr. José Ricardo da Custa

Aguiar Andrada . 	  193 lb

5 Marechal José Arouche do To-
lodo Rendou 	  170 I)

6 Francisco de Paula Souza o
Mello 	  150 a

7 Dr. Diogo do Toldo Lara o
Ordonhes 	  	  143 a

8 Dr. José Bonifacio ao Andrada
e Silva 	 	 123

9 Dr. José Feliciano Fernandes
Vinheiro 	

De novo era o numero do:3 Deputados pus
a Provincia do S. Paulo elogia paca, a ati.'
sombléa Legislativa Geral desde a [lidemo,-
eia até a quis Ia, da mona.rellia. em 1889.
Havia suppleates dos Deputados proprietariut
das cadeiras, e esws sapplentas foram

votos
1 Coronel Ma rtim Francisco Ribeiro

de Andra da 	  121
2 Dr. Manoel Joaquim de Ornellas 	 	 111
3 Dr. Jos4 Corrêa Pacheco e Silva 	 	 101
4 General Manoel Martins do Couto

Reis 	 •
5 Dr. João de Meloiros Gomes 	

	 001

O	
90

Padre Diogo Antonio Foii 	 81
7 Coronel Ignacio .1046 Vicente da Fon-

seca	
8 Padre João Chrysostomo de Olivei-

ra SaLrada 	 •
O Coronel Antonio José Vaz 	 48

Além (lesto:, ainda obtiveram voto; os
s7 tilintes individuos Joa ¡nitri Roberto do
carvalho Macedo, 4'; ; Ant . nno Josi ; Viconte
da Fonseca, 41; eanogo Januario da. ellIlha
II:trbofs:L. 43 ; Antniio Manoel do Oliveira.
Mano, 43; commeadador Manoel daninha de
Azeredo Coutinho Souza Chichorro, 40; padro
Francisco de Pinta e Oliveira, 35 ; padre
José I ..2.nacio Rodri .nies de Carvalho, 20 ; co-
ronel José Vicente do Oliveira, 18; deembar-
oador Estovam Ribeiro de Rezende, 10 ; pa-
dm José Gonçalves da Silva. 16 ; dosombar-
gador D. Nono Eugenio de Los sio Seilditz, ICS
padre João Gonçalves Lima, 15 . capitão-mar
João Baptista da Silva Passos, 15; e professor
Francisco de Paula SinVies, 14.

Vergueiro era perticruez e fornindo em
leis na universidade do Coimbra, vem u para
S. Paulo em 1802, quando ainda era muito
moço, pois nascora, em 1779, amti so casou o
croou iim i ii. d: ,ilicando-so algum tanto á.
advocacia e muito á agricultuea, que lho
deve importantes serviços. Era homem mo-
derado e beinauisto, como si v pela gritada
votação que teve, e ont politica subiu
mais altas posiç5es que um cidadão podia
alcançar no antigo reeimen, inclu avo a da
regento do Intperio durante a menoridado
de D. Podou II.

Antonio Carlos foi o grande tribuno da As-
samble:1. Constituinte e o ma d orador politica
que O Brazil tem tido. Nascido em 1773 e for- •
ma:lo em leis, em Coimbra, foi iniz 	 fára
de Santos e depok ouvidor em Pernambuco,.
onde se e 'volveu na rehellião de 1817 o
sofrren a lloins annos de prisão. Com no Ihpu-
tado ;is Córtes do Lisboa, eu 1821 a 1S22, foz
sal :ente fi gura e si tonou tão odiado pehki•
portuguezes, quanto admirado pelos seus In-
tricios, que o elegeram pari a Constituinte
Brazdoira com moa bonita votação, só
rior á di Vergueiro. Preso e doportodo, cont
Seus irmãos. em 1823, ficou no exilio até 1828,
quando voltou ao Brazil, e. não aeliamla
togar na representação paulista, mie lhe fi-
cou fechada pela influencia de Foijó, seta
mortal inimigo, fez politica por Rira e che-
gou a ir a Portuaal na esperança de trazer
Pedro Ia °empar de liovo o Mirem do ltra-
zil. Rompendo finalmente a barreira (mo
lhe oppunliam os sous inimigos, entrou na,
Camara em 1838, foi o cliefo real da revolu-
ção da maioritlade. mo 1840, o rancem em
1813, °ocupando uma cadeira ae Senador por
Pernambuco.

Velloso de Oliveira é menos conhecido doi
paulistas do que morece. Nascido em São
Paulo, formou-se em direito em Coimbra o,
de volta á sua patria, subiu na nvigiNtratura,
até ao Desembargo do Paço. Em politiça fui
moderado, e nas horas vagas da va,s; . a
eseriptor, deixando alguns trabalhos qn.N
estão publicados o sio pouco lidos
O facto de occupir elle o terceiro lugar na
votação indica a popularidade de que gusaVii.
entre os seus pzáricio4,.



era a personificação da
José Ricardo e Valioso
risconsultos e Arouche
lizavarn o bom senso,
prudenciaa

eloanoncia, tribun icia.;
tio oliveira eram ju-
o Verpieiro symbo-
a c ; rcumspecção o a
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• Ria*: Ricardo não era um simpies partador
de tini nome illustre. Sobrinho - carnal dos
Andradas, elle não rivalizava com os seus
lios em capacidade intelleatual, mas era um
lannem de real merecimento. Formado tam-
'bem em leis, em Coimbra. foi Deputado ás
Caries de Lisboa e á Constituinte Brazileira,
e lia magistratura subiu até ao Supremo
Tribuna.] de Justiço., de que foi um dos mem-
bros mais illustres. Era muito viajado em
paizes estrangeiros.

O marechal Arma-elle. que pôde chamar-se
wo ultimo fidalgo paulista», era irmão mais
'meço de Diogo Ortionhes e, como este, for-
mada em direito, em Coimbra ; prialeriu
Seguir a carreira das armas, em que attinaiu
a um alto posto, e foi o primeiro director
suo teve a academia de S. Paulo.

São muitos os serviços que faz á soa pro-
1121cia e o seu t nome ajusatmaate respeitado
paios seus patricios.

Paula Souza, por sua constituição fraca e
icentia, não pôde, seguir para Coimbra,
somo era costume, e Ibrinou-se nas «aras
de I tra, ; en tratam to, par siai ex traard i o ;iria
talento e variada instrucção, não desmerecia
ao lado dos seus companheiros da, deputação
paulista ; era intensamente brazileiro o foi
o chefe da reacção effectua,da no interior
contra o domina) dos estrangeiros Kbernar-
411stas». acastellados no governo da capital.
Em politica, sempre liberal, subiu aos
aos postos de Senador do Imperio e Presidente
do Conselho.

Diogo Ordonlies não tomou posse da sua
cadeira de Deputado constituinte ; estava
3elho. cansado e, parece, não se dava bem
com a politica para scanii-a como carreira,
para o que estava, além disso, muito avan-
çado em annos. Foi magistrado dos mais
distinctos e percorreu todos os cargos, desde
es de juiz de lara e ouvidor de Cuyabit ata
ao de membro do Desembargo do Paço ; foi

•socio da Academia Real das Sciencias de
Lisboa e, fallecendo em 18.20 sein atanBia
propria. legou SeLl3 bens á Santa Casa de Mi-
aericordia desta capital.

De Josa Bonilacio basta dizer que, como
; Uniam de sciencia, honrou o Brazil na Eu-
•ropa, que percorreu qua.si toda ; caiu() poeta
é dos mais illustres e como rlitico esta jus-
Umente sa grado t,0 PAratanella DA INDE-
TENDENCIAA.

Fernandes Pinheiro foi um dos mais Mus-
ires brazileiros do Sell tempo, aliás facundo
em grandes homens ; a mais conhecido pelo
seu titia de visconde de S. Lera,oldo. Como
politico, occupou com brilho todos os cargos
mais importantes, até o de Senador da Im-
pujo ; como Ministro da Estado, fundou as
academias de Direito de S. Paulo e Pernam-
buco, e, como escriptor, deixou obras de me-
rechne,nto, entre as quites estão os impor-
tantes Annaes do Mo Grandc do Sel.

Dos nove Deputados constituintes, quatro
eram nascidos em Santos—Josa Bonifacio,
Antonio Carlos. Josi1 Ricardo o Fernandes
Pinheiro ; tres oram naturacs de S. Paulo-
Diogo Ordonhes, marechal Arouclie e Veiam°
de Oliveira ; Paula Souza era filho de Yta o
Vergueiro de Lisboa; Diogo Mordias, que era
o mais velho de todos, tinha 70 anuos
idade e Paula Souza, o Benjamin da repre-
sentação paulista, tinha apenas 32 a.nnos.
Velloso do Oliveira devia ter uns CO annos de
idade, visto que seu pae fallecera em 1770, e
José Ricardo não andaria longe dos 35. O
marechal Arouche tinha GO annos, Josa Boni-
facio 59, Antonio Carlos 49, Fernandes Pi-
nheiro 48 e Vergueiro 43.

Era realmente de superior qualidade a re-i presentaçã o paulista na Assembléa Consta
/minto O podeeia figurar com honra no paria-
anento de qualquer nação européii. José 13o-
311 lacio e Paula Souza eram a encarnação do
espirito liberal do tempo e da resiSteneia
outra o úmida ortuguez ; Antonio CarloJ
- - •

(Contiiiá t,)

SECÇÃO JUDICIÁRIA

CUrto de AppelIrt ção
SESSÃO DA CAMARA. civil, EM 19 DE JANEIRO

DE 1905
Presidencia do Sr, desemb.,rytdor Pernandes

Pinheiro — Secretario intecino, Henrique
"Wa derley
COIllpareCera.T11 03 Srs. deSellbar,radore3

Espinoia. Tavares 13astos. Souza, Pitanga,
Salvador Moniz, Lima Drunimoad,Dias Lima,
Miranda. Ribeiro e Dodsworth,

JULGAMENTOS

Agyracos de peiio

N. 2.?37-11elator, o Sr. desembargador
Salvador MOI) 'z; agcravau te,alitnoel Marques
de Carvalo Alvina aagravadia Mar:a Ama-
lia Dias Alvini.—Negaram provimento ao
aggravo.

N. 2.230— Relator, o Sr. desembargador
Salvador aloniz '• agravante, D. Maria da
Glor	 nia Alvos Pito ; aggravado. Bernardino
Alvos de Souza Moura.— Negaram provi-
m to ao aggravo.

N. 2,23) — Relatar, o Sr. desembargador
Espinola '• aggravante, Antonio Alves Bastos;
aggravado, Aliansa Velloso Rebello,— Ne-
ganam provimento ao aggravo.

N. 2.250— Relato% o sr. desemlatraador
T. Bastos ; 1 0 aggravante, a Fazenda Muni-
cipal ; 20 aggravante, Amola) Martins ma-
rinhas ; agravado;, os masmos.— Negaram
provimento ao aggravo do 2 , aaa„ravante,
deram ao da I n agravante para mandar
que o juiz a que). reformanda a decisão ag-
gravada, julauo não provados os artigos
liquidaçaio, contra os votos do desembar-
gador Salvador Moniz, que negava Provi-
mento a ambas 03 agravos, do Sr. des.-
embugador Tavares Ba.stos, que negava
provimon to ao aggravo d aggravaate,
dava ao do 20 aagrava lite.— Foi designado
para lavrar o accordão o desembargador
Souza Pitanga.

N. 2.251 — Relator, o Sr. desembargador
Espinoat ; aggravante, Mano Leonia Robin ;
ag;gravada., a Fazenda Municipal.—No aram
provimento ao aggra.vo, contra, o 'voto do
Sr, desembargador Souza Pitanga.

Eiobaryos de deciarMo
N. 2.227 —Relator, o Sr. df:sembargador

salvador Moniz ; em l )argante, Mn.lorA (1,3
Almeida Casaes ; embargado, AdAino de
Ass's Andrade, inventariante do espo : io do
coronel Francisco Antonio de Almeida. —
Desprezaram os embargos.

A pylletção eive'
N. 3.105 Relator, o Sr. desembargador

Salvador Moniz ; 1 0 appellanie, o conselho do
Tribanal Civil e Criminal ; 2" appellantes,
D. Ernestina F. de Castro Coelho de A/incida
o outros ; appellados, os mesmos.—Negaram
provimento á appella.ção do primeiro appel-
Lute. contra, o voto do Sr. aesembargador
T. Bastos, e negaram provimento á appella-
ção dos segundos appellantes. contra os votos
dos Srs. desembargadores Salvador Moniz e
Dias Lima, que tomou parte nojulgamen-
to, por ser impedido o Sr, de3embargador
Lima Drummond,

N. 3,9.45 -alaolator, .0, Sr.:41eSenlbargador
tspinoia ; appellante, o Concilio do Tribu-
.

nal Civil e Criminal ; appellados, Ovidio
Cunha Lobo li sua mulher.— Negaram provi.*
meatoli appellação.

Appellarjes commerciaes

N. 3.012—Relator, o Se. desembargador
Espinola; a pael lan tes,Joaq rn Vieira Moura o.
outro; appelladw, os syndieos da liquidação.
forçada da Emprcza Viação do 13razil.—Ne-
ganam provimento á, appellação, contra 09
votos dos Sr desembargadores Salvador Mo-•
niz e Dias Lima, que tomou parte no julga-
mento por ser impedido o Sr. desembargador
Lima Drummend,

N. 1.r)40-1Zelator, o Sr. desembargador
E .spinala ; appollantes, Lyra Ayres & Souza;
appellado, o coronel Francisco de Bora", de .11-
incida ( lar ia Reaatestaniente : ro e inventarin-
ta do; bens do finado lo•"; Martiniano
ros de Saldanha.— Deram praviment) aia
parte á appollação para, reformando a
tença appellada, condemnar o réo anelante.
a pagar ao a,ppellado a importancia do que
lhe for devido, depois da araltrada a
corninis".io a que tiver direito. Tom trana
parte no julgamento os Srs. desemba raialorea
Dia; Lima, aliranda Ribeiro o Dodswortha
por serem anpedidos os Srsa daserniatrat-,
dores Pitanga, Salvador Monlz e Lima Diana-,
mond,

PASSAGENS

AppelletOes colituterctaes

N. 2.953 —	 Sr. desembargado? Es-.
pinola.

Ns. 3.010 e 3,039—Ao Sr. desembtraador
Pitanga.

N. 2.431 —Ao Sr.desembargador Salvador
Men iz

Ns. 2.a38 e 3.019— Ao Sr. dosembargadar
Lima Drummond.

ApivilaN.,..5 eiveis

N. 2.634 — Ao Si', desembargador Eg-•
pi nota .

N. 3.002 e 3. I 26—Ao Sr. de- embargialor
Pitanga.

COM DIA

Appel1asY7o eive'
N. 3.109.

A,Yordelos pl!b/fcculos
Ns. 2.102, 2.774 e 3.058.

NOTICIÁRIO 
Tribunal de contava—Datam do

pagamento sobra a qual proaerat despacha
de real iti:, em 10 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

Ministerio da Fazenda:
Iniarmaaões da Z9 Sllb Directoria de Coo-

tabitidade do Thesouro Federal, de 14 do
corronte p“tament9 de 7:09 . 1$4 .20, da, rolha.,
de porcentagem tios funccionitrios do alia
federal deste distrito, relativa ao mez
dezembro ultimo.

/Laboratorl o Naelon n 1 do
A:litt lyses — Nesf,e labora tori e!re-
etuaram, durante o mez de dezembro ultimo,
913. analysca sendo; de vinhos, 380; vendou-
tIts, 17 ; licores, 12; whiskys, 4 ; genebras, o;
anais mineraes. 28 ; bebidas amargas, 5 ;.
Sueco vegeta ,1; rhums, 3; cognacs. 11; doces,
28; fructas secais, 78; choco l ates, 11 ; CaCálT,.
1; manteigas, II; clii, 10; biscoitos, 0; leites,
12; farinhas, 19; conservas, 124; toucinhas, 3;
azeites, 49; azeitonas, 19 •' banhas, 2 ; massa
de tomates, ; massas alimenticias, 7 ; mo-
/hos, 3; vinagre, 2; coalho, 1; e.ssenclas.
xaropes, 2; caramellos, 2 ; rasiduos do potro
leo. 3 ; ,medicamentos, 5 ; sebo o oloo do al- .
-goda°, 2 ; zinco, 1; tecidos, 15; tinte), 1; ara!'
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gilla, 1; solução alcool Lm, do substancias aro-
maticas, 1; tintura alcoolica de cascas do
larauatia 1; sabão, 1; agua potavel, 1; produ-

tos eltimicos, 7a
:aia ronda produzida pela cobrança das taxas
'nas analyses foi do 16:835$00U.

—
1/431-alaseo1n. laolytoelan'ica-Reuniu-

ase • hontem, em sessão solerune, a conarega-
.:aão da Escola Polytechnica. para dar posse
-ato Dr. João Baptista Ortiz Moateira do cara°
-de director da mesma escola. para o qual foi
nomeado por decreto de 16 do corrente.

, i h Reeebido á porta do adiado pelo vareta-
arai Dr. Cancio Povoa, por todos os fane-
cionarios da administração o por grande nu-

;mero de alumnos, foi o Dr. Ortiz Monteiro
',conduzido até a sala da congroração, onde
:tomou assento á direita do director interino,
:Dr. Paula. Fui tas. que Lm deu posse do seu
novo cargo, dopais de prostado o compro-
misso da lei:

Entre.zando-lho a ad min I straaa o da e:cola.
o Dr. Paula laraitas saudou o novo director
em nome da congregação.
•' Respondendo, o Dr. Ortiz Monteira assra-
'decaia a prova de sympathia qua lhe teste-
munham 03 seus collegas, o faz o elogia do

:seu antecessor, o Dr. José do Is ddadia
Gama,
f Falia ens sentida o Dr. Getuli .) t1a3 Neve.
amem nome de seus collegas.sasula o Dr.Or-
a/az Monteiro e pada seja conamasla em acta
um voto de profunda pezar pelo tallacimoato
I.10 grande mestre Dr. Saldanha da Gama.

:,.linstituto \acionai do Mn-
*41ca.-0 resultado dos concursos, a pre-
mio, realizados no dia 19 do corrente, foi o
sasninte:

Piano-Maria da Gloria de aloura-1 0 pre-
mio, por unanimidade:

Canto-Noemia. de Almeida Pires-l s pre-
mio, por unanimidade.

t.;• Irlstatios aaeo as raplaiena - A
Revista Unicersel traz uru iateressante e doa
envolvido estudo acerca das explorações
geographicas durante o arma passado.

Começa pelas l021 n333 antlreticas explo-
radas pelo capitão. da marinha ingleza Ro-
bert Scott. cominandante do Discovery. e
polo Ds. Bruce, a bordo do .S'eWia, 1i-abrindo-
:33 ainda aos trabalhos scientificos do Dr. .1.
Chumba de Gaslacho e de Nonlensaaold,
salvo pela expedieão araeatina dirigida pelo
bravo capitão Julian !vazar.

São importantes as conquistas para a
sciancia que resultaram destas explorações,
sob o ponto de vista dos conhecimentos me-
teurologicos, magna ticos, geol °sacos. paleon-
to:opacos o paleabotanicos, pois a expedição
sueca descobriu nas terras antaretims duas
110raS fosseis.

Quanto ii3 reziões arcticas, alinde esto es-
tudo aos projecto; do viajante Cli. Bénard,
auassidente da Sociedade de Oceanographia de
tlaseagne. Effeel riamo-ha esta expedição sob
os auspieios do principe de Monaco.
l Um navio americano partiu para a terra
de Franz Joseph, afim do eotrar em commu-
llicação com o explorador sueco A. Mala o
kens companheiros.

Na Russia, a Academia de Scleacia de
S. Petersburgo instituiu um premio de cinco
anil rublos para quem descobrisse o paradeiro
alo barão Toll, que S3 aventurou a explorar
as ilhas do extremo norte da Siberia, mas
todos os generosos esforços foram infructi-
feros.
4 A Sociedade de Geographia se propoz a
executar um plano de reconhecimento do lit-
torat siberiano no Oceano Arctico, entre os
rios 'anisai e Lena.

Carlos Rybarg, director do serviço com-
Marcial na Groenlandia, publicou detalhado
solatorio Sabre a dealograpaia e a, situação

economica dessa possessão dinarnarqueza ;
alludiu ao desenvolvimento da população do
Esquimós, aos seus costumes e a outros factos
que muito preoccuparam as investigações do
sabio \V. Thalbitzer, que, no congrasso do
Stutaart, apreciou a situação actual ' da
America Arctica.

Acerca das Americas encontramos rea3-
renciaa ao Canada, Alaska, Equador, Argen-
tina, Chile o Bolivia.

Os membros da Geolorgical Survey, profes-
soras Schrader e Pc ters,percortarain a Alaska
septentrional acatando nova trilha, explora-
ram os rios afluentes ulo Albany e do Moosa;
numo:osas geleiras qua produzem impetuosas
correntes.

Passando á America Meridional, temos os
trabalhos da inissio geodasica franeoza no
Equador. dirigida por Bouraeoia e ;carre-
gada de medir um arco do meridiano terres-
tre naquellas latitudes.

As operações principiaram quatro annos
antes, 1909, sando medido nos amloras de

ioaamba um terreno destinado a servir de
base á triangulação. depois a com missais di-
vidiu-se em doas 'grupos e prosa:adis saia
trobalhos, na regilo do norte e do sul de
Riabamba ao Perra -

O arco de meridiano, que foi melado, tom
uma amplitude de seis galos.

Terminou tamisem ilesas paiz os seus tra-
balhos o explorador Hans ateyeaqua tratava
de comparar as galerias equatorianas com as
d a Africa tropical,e observou que o limite in-
ferior das neves a de 4.700. As geleiras des-
cem 300 a 400 metros: influindo particular-
mente sobre as vertentes de leste e nordeste,

O plateau o sólo é pouco regado para sor

As Rapnalicas argentina. canana e bo-
liviana foram pare irra is pelo Se. Roluchon,
que iniciou o seu porcina° a pa, saaindo da
montevidéo, o par Buenos Aires o aleadoza
alcançou a cordinteira dos Andes.

O intropido andarilho atravessou essa cor-
dilheira a 4.200 111:3tr33 do altitude e chegou
a Santiago o ValFa.raizo, ti 3pois seguiu poio
deserto da Atacama o dirigiu-so a. Bolivia,
onde, em .Sucre, acceitou o convite para
estabelecer um fortim na fronteira com o
Perra na margem do Madre do Dias.

E' o que se pólo chamar uma verdadeira
expedição.

o explorador porcorreu terras invias, po-
voadas de selvagens, e chegou ao ponto deter-
minado; cntabolou ralaçaes com as tribto dos
Aramas o Cavinas, raia são quasi civilizadas,
consaauindo, com auxilio (Latos indigenas,
explorar borracha.

De regresso á França, contou o Sr.Roluchon
suas viagens e aventuras perante a Sociedade
de Geographia o preparou logo uma nova
exped:çao, com o fim da abrir vias de com-
municação na.quellas zonas.

Muito mais importante, porém, foi a mis-
são scientifica organizada pelos professores
francesas de Croqui Mantfort e S. la Grauge,
para estudar os altos plateaaa, as linguas hu-
manas, o passado o o presente, desde o lago
Titicaca, ao norte, até a zona argentina de
Jujuy, ao sul. Aggregaram-so a esta missão:
A. do a/ortillet, para 03 estudo; de paleon-
tologia ; Courty, para a m:neralogia o geo-
logia; Dr. Lemaire, para 03 trabalhos zoolo-
gicos o physiologicos ; Guilherme, para a
photographia, anthroaometria, etc. ; final-
mente, o chefe, Sr. de li Grauge, reservou-se
para os estudos de linguistica, othuographia,
thlk-ioro o sociologia.

Estes investigadores percorreram partes
da região andina, estudaram a geologia e
mineralogia do Chile até os plaleaux

penetraram no Para, onde exploraram
03 lagos Po6po e Titicaca.

O professor arortillet colheu na plantei°
de Tarija restos fosseis da época terciaria,
aeslaa5 lnemii.k$ e ceramica$ pintadas

o Sr. Courty encantrou um templo ornamen-
tada de esculpturas, trm idolos moaolithos,
unia escada e resto; de canalização.

Preparada o dirig ida metliodicamen te
como foi esta expedição, consentiu-se 'ent
França apreciar a importancia- dessa parte
do continente sul-americano.

Os orça.montos da marinha,
,,;;Liorira, na Allomanha - A

Gazela da Allemanha do Norle diz que os or-
orai:atos (104333 131111iit3riO3 para 1005 (lis-.
tinguemasa dos de tolos outros pelo granito
accreseimo de despeza.

O governa resolveu arear dons baaalltõas
de infantaria e uma compa rtida de arti-
lharia de posição, transformou cru regimen-
tos dazasaite esquadrões da caçadores e prin-
cipalmente anginentou o grande estada-
maior general.

As despesas permanentes do orçamenta
()Minaria para o continaento militar prus-
siano attingem a 463.9(11.307 marcos, ou
mais 12.815.811 masco; do orçamenta an-
terior, e as despezas extraordinarias
25.0 .12.92a marcos, menos 993.3119 marcos
comparativamente com o armo anterior. As
de.pezas pormaneates para o contingente
militar mania elevam-sa a 43.811.787
marcos. o que repreaiata uns augmeato de
1.714.548.

As despens permanentes para as des-
pezas do costingente wentimburauez ;Mia-
gem o total de 21.973.036 marcos ou mais
531.000 marcos.

O orçamento da marinha distingue-se pelo
mesmo ;atamento de desaeza.
O orçamento ordinario cova-se a 105.2a0.755

nsa risas com uns augmento de 5.950.246
marcos sabre o anuo anterior. As despezas
tem corarias dessa orçamento elevamae
111.493.450 marcos ou um augmento de
10.032.480 marcos. Desse orçamento são
tirados 70.070.000 marcos para coastrucçaea -
isiariti:113.3 ou mais 835.000 marcos mala
do que O anno passxio.

Entre as causas do excesso de despazas na
marinha notam-se o ausmento do 100 ona
eines e do 2.000 marinheiros, a adopção de
novo typo de torpe laivos com novo systoma
de tubos lança-torpedo s , a intro.lueão no ar-
mamento dos navios da guerra de at.tilharka
leve destinada a combater os torpedeiros.

O orçamento da marinha, comina mais,
pela primeira vez esse atino, a verba de uns
milhão e meio de marcos para experiencia
de submarino],

A Gaseta da Allemanha do Norte aceres-
conta esta informação : o orçamento geral
do Imperio equilibra-se na quantia de dons
biliões duzentos o quarenta e clivas milhões de
marcos. A quantia de 29.305.772 marco ised,
havida por emprestime, sendo 51.0o0,0au
de stinados a e •pdabrar o orçamento
48.743.110 marcos á expedição a da Africa.
Occidental.

Serão emittidas lettras do Thasouro por
antecipação de receita até 273.000.000.

A. mais alta bibliothoon (Tc,
mundo-A rainha Margarida, de • nal ia,
fundou aos Alpes tuna bibliótheca. que será,
a mais alta do mundo. O ediacio foi con-
struido no cimo do monto Rosa, a 3.032 me-
tros acima do nivel mar, e será inaugurada
no proximo mez de abril.

Annexo a alta, fitaccionara seu laboratorio
do experieacias bom apparelhado.

Além da rainha Margarida, que contribua
com quasi a totalidade da despeza, o go-
verno e muitos personagem polis icos e selou-
tificos subscreveram grandes quantias. A as-.
pacialidade dessa bibliotheca O a do publi-
cações que icem sido feitas até o presente
sobra os Alpes, tanto na Ralas, como 	
St1133.1, na França 2 na Agemaulkat
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Directoria do Meteorologia da Marinha- Repartição da Carta. Ma.ritirna - Reuno Ineteorologico
magnecico do dia 18 do janeiro do 1905 (quarta-feira).
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6.... 754.86 22.0 18.24 93.0 W	 2 B0111 Nevoeiro tenue IÇG

o 7.... ^455.49 22.2 18.48 93.0 WSW	 2 Bom Nevoeiro tenuo -
75 8._ 755.91 23.2 18.92 90.0 WNW	 2 Bom Nevoeiro lenis° -
(2 9.... 156.03 24.8 19.78 85.0 N	 2 Bons Nevoeiro tenue (C.K
I) 10.... 750.69 2d1.4 i8.98 74.0 SE	 :3 13oin Nevoeiro tenue	 baixo -
'e 11.... 755.89 £0.3 19.01 75.0 SSE	 5 Bons Nevm-iro tenue baixo	 -
o... 12.... 155.68 25.8 10.16 78.0 SSE	 6 Bom Nevoeiro tenuo	 baixo IK.C1{	 3 - - - 2.30 - -s,oa

13....
il....
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755.20 2(3.3

18.91
17.92

75.0 SSE	 6
70.5 SSE	 5
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Bom

..	 -

.•	 -
o 15._ 754.96 26.6 18.28 70.8 SSE	 e) Bom .. NC.KN.S1.1
sa 10.... 754.97 20.0 18.28 13.0 SSE	 5 Encoberto .. .•

.--. 17.... 155.27 21.8 18.30 79.0 SSE	 5 Encoberto .• ..
Z.' 18._ 755,67 21.5 18.30 80.0,SSE	 5 Encoberto •• ..	 10 - - - - - -
74 19.... 155.93 24.2 18.30 82 . 01 S	 3 Encoberto •• ..
43 20.... 756.5:3 23.9 18.19 81.0S	 3 Incerto .. 10 - - - - - -

21._ :56.62 23.8 18.55 85.0 n S	 2 Bom .. KC.K.IiN	 6 26.0 27.0-21.7 - - 7.93
22.... 757.03 23.8 18.55 85.0i S	 1 Encoberto .. ..
23.... 157.03 21.0 18.79 85.0 / E	 1 Encoberto .. ..	 1) - - - - - -
24.... 750.85 24.0 18.61 84.0 1 WSW	 3 - - .- - - - - - -

Resultados magneticos da Estação Central.-Declinação=8) 38' 55" NW.-13apital Fe-lera', 19 de janeiro de 1905.
Observações meteorologicas sin ultancas.-- A Oh. m. do Greenwich ou O h, 07 m. a t. ia. do Rio .
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13elém 	
S. Luiz 	 - - - - - - - -
Parahyba 	 - - - - - - - -
Fortaleza 	
Natal 	
Parnahyba.... 	 - - - - __ _- -- -•
Recife 	
Joazeiro 	
Maceió 	 ... - - - __ __ -- -•
AracajU.... ....... .
Ondina (Bailia)._
S. Salvador	
Cuyabá 	
Victoria 	 761_50 27.5 20.63 75.3 Quasi nublado Incerto Nevoeiro tenue ENE Fraco Va r i a v el 29.5 22.0 25.95 -
Juiz do Fora 	 70:3.25 23.5 17.87 83.0 Meio nublado Incerto - - Calma Encober to 20.8 19.7 2-1.75 -
Capital 	 702.i7 25.0 20.14 85.0 Nublado Encoberto Nev.	 teimo baixo NNE Bafagem Bons 27.0 27.7 21.35 -
S. Paulo 	
Santos 	 - - - - Quasi limpo Bom - N Aragem Bom - - - -
Paranaguá 	 70t .80 : 21.8 15.60 S0.6 Nublado Incerto Nevoeiro alto 8 Bafagem Incerto 25. 7 2 1 .5 23.0.5 1.00
Curityba 	 763.52 18.7 52.49 77.5 Nublado Encoberto - ENE Aragem Bons 23.0 13.0 21.00 -
Assuncion x 	 765.70 20.0 15.73 91.0 Limpo ? - SW Regular 3 3:3.0,20.0 20.50 -
Posadas x 	 764.90 24.0 19.71 70.0 Quasi limpo ? - E Regular 3 36.0117.0 20.50 -
Florianopolis 	 762.45 21.6 13.92 72.0 Nublado Encoberto - S Muito fraco Variavel 23.3 21.2, 23.75 2,03
Corrientes x 	 766.30 21.0 11.98 65.0 Quasi limpo t - NE Aragens 1 29.0 16 , 0 22.50 -
Itaqui 	 763.62 20.5 11.24 62.3 Quasi limpo 3 - ESE Bafagem Muito bom 25.3,19.4 20.10 -
Porto Alegre x 	 163.66,21.5 1:3.54 71.1 Nublado Sombrio Nevoeiro S Muito troco Variavel 20.1 22.5 25.80 1.0a
Rio Grande 	 760.99 18.5 11.27 71.5 Meio nublado Muito bom - SW Aragem Bom 23.6 14.5 19.05 -
Cordoba x 	 767.00 22.0 12.91 66.0 Limpo 3 - NE Aragem 1 21.0,12.0 18.00 -
II osario x 	
Mendoza x 	
Buenos Aires x 	

768.90 21.0
765.10 23.0
768.70 18.0

13.52
12.30
9.48

13.0
50.0
62.0

Limpo
Quasi limpo
QUaSi limpo

3
1

Bom

-
-
-

NE
E
S

Aragem
Aragem
Aragem

3
?
?

29.01i.0129.0 i1.0I26.0110.0

20.00
21.50
18.00

-
-
-

Nota ao meio-dia -Na Capital o tempo se conservará bom. -Em Paranaguá chuviscou a intervallos no correr do dia e da noute do bontens.
Em Curityba trovejou hontem ao sul.- Em Itaqui soprou S \V fresco no correr do dia do hontem. - As observações com este signa! (x) são

de hontem.-Aviso: As notas de previsão do tempo são validas durante as 24 horas seguintes, a contar da hora indicada no rnappa.- Até ás 2 h.
30m. p. não recebeu-se mais telegranuna alguns.



Directoria de Meteorologia
- Serviço Meteorologico Nacional - Secção
Urbana-Resumo das observaçies correspon-
dentes ao dia 17 de janeiro do 1905.

Elementos observado.; na cidade, Copa-
cabana e Botafogo :

m/m mim	 m/m

Evapor ação á
sombra.	 	 2.0s 2.70 2.80	 -

Chuva cabida 	 4.00 7.50 4.80	 -
Tempo r a tura

média de hon	
tem 	 230.70 25 0 .00 230.00

- E no dia 18:
mim mim mim	 mira

Evapor a ção	 á
sombra 	 2.30 1.80 3.50

Chuva eahida 	
Temper ater a

mádia de hon-
tem 	 . 230.80 250.20 250.10

Santa Casa da Misfseicordia
-O nnvimodto do Ho.pi tal da Santa Casa da
Misericordia, dos Hospicios de Nossa, Senhora
da Saude, do S. João Baptista, do Nova Se-
ill!cma do Soccorro o do Nossa Senhora das
Dores em Cascadura foi, no dia 15 do corrente,
o seguinte :

Nacionaes Refrange, Total

Existiam 	 	 8641
	

504
	

1.370
Entra,rani 	 	 20
	

11
	

31
Salii rara 	 	 20
	

7
	

27
nal teceram
	 7
	

/3
Existem 	 ..	 860
	

501
	

1.361

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 412
consultantes, para 03 quaes se aviaram 473
receitas.

Fizeram-se 48 extracções de dentes.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEOA DO RIO D8 JANEIRO

Renda dos dias 2 a 18 de
janeiro de 1905 	 	 4.097:159$695
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Janeiro - 1905.

Observa torio do lVo do Janeiro - Boletim meteorologico- Dia 18 de janeiro de 1905.
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Ventos
•
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Céo

• Phenomenos diversosos
I.or.T.

.

Direcção
oto,...
C)oL.

NI

Nuvens

..--..-_------
1 h. m 	 756.8 22.7 19.7 01 1.5 •	 NW 0.1 cK
4 h. na 	 755.3 23.1 18.3 87 1.8 N 0.8 CK. KN
'7 h. na 	 756.4 22.3 18.2 91 1.0 NW 0.8 C. CK

10 h. na 	 757.7 - 25.7 17.6 71 1.4 SSE 0.2 CK. K
1 h. t 	 756.9 24.8 18.3 79 10.0 SSE 0.7 CE. K. I(N
4 11.	 t 	 756.6 24.6 17.6 76 10.0 SSE 0.8 CE. K. ICN
7 h. t 	 757.9 23.8 17.9 82 7.7 SSE 1.0 CK. K. KN

40 h'. t 	 758.9 2.1.0 18.4 83 0.0 Nulla 1.0 CK. IçN
•

Médias 	 757.06 23.88 18.13 82.5 4.3 0.7

Temperatura: maxima, ás 10 h. da tarde, 25 0 ,7; minium, ás 7 h. da manhã, 22 a ,2.-Evaporação em 21 horas, 2.1.- Ozone : ás 7 It. m. O ás 7
b. n. 1.-Iloras de insolação : G h. 45

Correio- Esta repartiçã,o expedirá.
inalas pelos snuintes paia etes :

IIo.o:

•Pelo Pein: Eitel Friedrich, para Bahia,
Madeira o Eurooa. via Lisboa, recebendo im-
presso> até ás 7 horas da manhã, cartas para
O interior at.4 ás 7 1/2, ditas cem porte duplo
e para o exterior até ás 8.

- Amanhã :

Pelo Mantios, para Victoria e mais portos
do norte até Ma.náo>. receboado impressos
até'ás5lhoras da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 5 1/2. ditas com porto duplo até
:is O e objecto:s. para registrar até ás 6 da
-tardo do lio:e.

Pelo Persiana, peva, Bebia Blalea, reco-
/vendo impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 12 o objectos
para registrar até. ás 10.

Peio Empress, para Buenos Aires, rece-
bendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o exterior até ás 2 o objectos
para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Nitlerog. para Santos, recebendo im-
pra ssas até ás 9 horas da milha, cartas para
ti interior até ás 9 1/2, ditas com porte duplo
:até ás 10 e ob;octos para registrar até ás G
da tarde de hoje.

Pelo Rashin, para Buenos Aires, recebendo
impressos até ás 10 horas da, manhã, cartas
para o exterior até ás 11 o objectas para re-
gistrar até ás 9.

Pelo Catalina, para Bahia. Havre, Antuer-
pia o Londres, recebendo impressos até ás 9
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 9 1/2, ditas com porte duplo o para o
exterior até ás 10 o okeetos para registrar
até ás 6 da tardo do hoje.

Nota - Saques para Portugal o vales pos-
#.aes para o interior, nos dias 'dois, até ás
2 1/2 horas da tarde.

- Recebimento de eneommendas para
Portugal, Açores o Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
vespera da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Messageries Maritimes ; e entrega,
tambem nos mesmos dias, das 10 da manhãS.
As 2 da tardo,

Idem do dia 19

Em papel..	 214:1908181
Em ouro...	 76:5338058

	
290:724159

4.357:883$854

Em igual perimi° de 1904.	 8.776:418$844

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 19 de janeiro de 1905
Interior 	 	 66 : 8508438

Consumo :
Fumo 	 	 10:31RA000
Bebidas 	 	 2:0498600
Calçado 	 	 2:033000
Perfumarias 	 	 42 i $000
Especialidades

pliarmaceu -
tieas 	 	 880$000

Vinagre 	 	 63(S000
Conservas 	 	 6.40 0
Chapéos 	 	 2:2..08000
Tecidos 	 	 12:01 MOO
Registro 	 	 6:7808000	 37:303$300

Extraordinaria 	 	 5:854862
Deposito 	 	 168000
Renda com applicação aspo-

dai 	

Renda dos dias 2 a 18 do
janeiro do 1905 	  1 .146:121$391

----
1,250:4M$127

Em igual periodo de 1904_, 1.3270O1$038

Differença para menos 	 	 71:2 $911

EDITAES E AVISOS
CUrto do A.ppellatii,o

Faço publico que o julgamento da appella-
çao civ1 n. 3.108, primeira appellalte,
Fazenda Municipal; segundo appoilan te, Dr.
José Rodrigues de Azevedo Pinheiro; appel-
lados, os mesmos, terá logar na sessão da
Camara Civil do dia 23 do corrente ou nas
segu n tes.

Secretaria da Côrte de Appellação, 19 do
janeiro do 1903. - No impedimento do Dr.
secretario, o ama:moam Henrique Wanderley

221$638

110:33t4536
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Musou. Nacional

cONct.MS0

De ordem do Sr. director interino, faço,
Publico que, por espaço de quatro :nozes,
a contar de lto:e, se acha aberta nesta se-
cretaria a inscripção para o concurso ao
provimento do cargo de assistente da secção
de anthropologia, etimologia o archeologia
do Museu Nacional.

O concurso constará de dissertação escripta
e oral e de prova pratica sobre ponto; ti-
rados á sorte, de accordo com o programma
préviamento organizado pela congregação
e approvado pelo Sr. ministro.

Sito requisitos necessarios para a admissão
ao concurso;

1 0 , a qualidade de cidadão brazileiro
2. , moralidade provada em folha cor-

rlda.
A prova escripta, constará de um ponto

tirado á sorte e durará tres horas, durante
as quaes o; candidatos se conservarão des-
acompanhados de pessoas estranhas, de liVrOS
ou de notas.

Esta prova, prestada na presença da com-
missão examinadora, será lida perante todos
os membros da congregação pelo 'candidato,
sob a inspecção dos outros ou de um mem-
bro da congregação, caso haja um- só can-
didato.

A exposição oral será publica. durará uma
hora e constará, de um assumpto importante
sobre qualquer das materias comprehendidas
na respectiva secção e tirado á sorte, com
duas horas de antecedencia.

As provas pratica; serão renas de con-
formidade com as disposições estabelecidas
nos programmas especiaes.

Satisfeitas as formalidades do . concurso. a
congregação procederá á votação, por escru-
titilo secreto, sobre a capacidade de cada
candidato, considerando-se excluidos desde
logo os que não obtiverem dou; terços da
votação total.

Em seguida, e da mesma fôrma. far-se-ha
a classificação por ordem de merecimento dos
candidatos não excluidos.

Concluida, a votação e em acto successivo,
a congregação organizará a lista dos candi-
datos acceitos e classificados, conformo o dis-
posto no artigo precedente, afim de ser apre-
sentada com a proposta do canil:dato que jul-
gar prefe,rivel.

O director enviará ao ministro, com a pro-
posta dos candidatos, cópias das actas do
processo do concurso o as provas escriptas,
bem como uma informação minuciosa sobre
todas as circumstancia,s oecorridas, commu-
nicação especial do modo por que se condu-
ziram os candidatos nos actos do concurso,
do seu procedimento moral, das suas habili-
tações scientificas, dos seus trabalhos im-
pressos o dos serviços que tenham prestado
ao Estado.

Serão preferidos, em igualdade de condi-
ções, os concurrentes que já pertencerem ao
quadro dos empregados do Museu.

Secretaria do Museu Nacional, 21 de dez-
embro do 1901.- — Miranda Ribeiro, secre-
tario.	 (•

Directoria, Geral de Saude
Publica

De ordem do Sr.Dr. director geral de Saudo
Publica, convido os proprictarios, arrenda-
tarios, ou seus procuradores, dos predio3
abaixo mencionados, a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo de 10 dias, conta-
dos desta data, afim do tomarem conheci-
mento das intimações que lhes foram feitas

pelo inspector sa.nita,rio da zona em que so
acham situados os referidos predios, sob as
penas da lei:

Rua da Providencia oPL 31, 33,37 e 61.
Rua do Costa ns. 110 17.
Rua Barão de S. Felix n. 160.
Rua da, America n, 141.
Ria de Janeiro, Secretaria da Directoria

Geral de Saude, Publica, 17 do janeiro do
1905.— O secretario, Dr. J. Peciroso.

C
•nn•

De ordem do Sr. Dr. director geral do
Saiote Publica, convido os proprietarios, ar-
rendatarios, ou &JUS procuradores, dos pre-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo do 10 dias,
contados desta data, afim de tomarem cenho-
cimento das intim içõei que lhes Ibram feitas
pelo inspector sanitario - da zona em que se
acham situados os referidos prediás, sob as
Pena; da lei:

Rua do Cotovello n. 32.
Rua Senador Pompen n. 262. •
Rua Capitão Senna ns. 16 e 13.
Rua da Candelaria, n3. 27 e -13.
Banco João Ignacio n. 10, sobrado.
Becco João Ignacio ti. 10, terra°.
Secretaria da Directoria Geral do Saude

Publica, 18 de janeiro de 1905.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.	 (•

•n•nnn.

Do ordom do Sr. Dr. director geral do
San de Publica. convido os peoprietarios,
arrenda,tarios ou seus procuradores, dos pre-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de dez dias,
contados desta data, afim de tomar conhe-
cimento das intimações que lhes • foram fei-
tas pelo inspector sanitario da zona em que
se acham situados os referidos prodios, sob
as penas da lei:

flua D. Anna Nery ns. 122 e 122 A„
Rua Dr. Dias da Cruz n, 1,1.
Secretaria da Directoria Geral do Sande

Publica, 19 de janeiro de 1905.—Pelo secre-
tario, Olympio de Xt!ii2eyer, chefe de secção.

(•

Directoria Geral de Sztude
Publica

Do ordem do Sr. director geral de Sande
Publica, convido os proprietarios. arrendata-
rio ; ou seus procuradora dos pre,dios abaixo
mencionados, a comparecerem nesta Dire-
ctoria dentro do prazo de 10 dias, contados
desta data, afim do tomarem conhecimeato
das intimações titio lhes iiiram feitas pelo
inspector sanitario na zona em que se acham
situados os referidos predios, sob as penas da
lei

Rua Froi Caneca n. 2i11.
Rua de S. Carlos n. 92 ( fundos).
Rua do S. noburto n. 30.
Rua Barão do Potropolis n. 19,
Rua Dr. Aristides Lobo n. 92.
Rua Conselheiro Pereira Franco n. 22,
Rua Benedicto Hyppolito n. 161.
Rua Visconde de Sapucalty n. 65.
Rua D. Feliciana n. 85.
Rua de S. Christovão il. 73.
Rua Machado Coelho n. 170. •
Rua Nova de S. Leopoldo n.
Rua Miguel de Frias n . 21.
Rua Macha,do Coelho n. 30.
Rua Abilio n. A 1.
Rua S. Luiz Gonzaga n. 275.
Praia do Cajá n. 2.
Rua do Bomfim n. 27.
Secretaria da Directoria Geral do Sande

Publica, Rio de .Janeiro, 20 de janeiro de
1905.—Pelo secretario, Olym2>io dcNiewyer,
chefe d.e secção.	 " •

Directoria . Geral de Sautle!
Publica

INFRACÇUS DO REGUWIENTO SANITAP,U1
Foram intimados a satisfazer, nesta tLisio-

ctoria geral, dentro do prazo de cinco dial,
as multas que lhes foram impostas ou, tiad
esse prazo, se verem processar, de accordo
como regulamento sanitario em vigor:

Pela 5a Delegacia de Sande :
José Gomes da Fonseca, residente á rim

do Ouvidor n. 29, multado em 125$, por ter
alugado o predio de sua propriedade, sito d.
rua Marcai° Dias n. 20, sem communicar
mesma delegacia, infringindo assim o § 87
do regulamento sanitario em vigor.

Pela Ga delegacia de sande:
Domingos Faria Teixeira de Mattos, rest•

dente á rua dos Invalides n. 51, arrenda-
tarjo do predio, sito á mesma rua n. 43,
multado em 50$. por ter alugado o sobrado
do alludido predio sem ter pré viamente com-
munica do á referida delegacia de sande, in-
fringindo assim o paragrapho da lettra a do
art. 87 do mesmo regulamento sanitario.

Pela 83 delegacia de sande
Dr. Alfredo de Azevedo, residento á rua

da Carioca n. 27, militado em 125, por ter
alugado a casa n. 1 da avenida da rua Bi-
biana n. 42, sem ter cumprido a intimação
n..9.865, que assignou em 10 de dezembro
do anuo passado, infringindo assim o para-
graph0 Unico do art. 87 do referi , lo regula-
mento sanitario.

Rio do Janeiro, Secretaria da Directoria
Geral de Saud° Publica,20 de. ¡rtneiro do 1905.
— Pelo secretario, Olykapià de Nieineyer„
chere de secção.

--
Theso aro Federal

CONCURSO DE SEGUND.k ENrRANcr.t.

De ordem da commissão fiscalizadera do
concurso de segunda, entraucia para no:-
pregos de fazenda, thço publico que.
amanhã, sabbado, 21 do corrente, serão cha-
mados á prova oral de legislação de fazoada.
os seguintes candidatos

Adaltne de Aguiar Alvos Pereira.
Acylino Ruímo de Mattos Junior.
João Borges Lagos.
Francisco Itustamante.
Pedro Torres Leite.
Augnsto Henrique Corra de Sd.
Sala da commissão liscalizadora. na As-

sociação Corrunerciirl, 20 de janeiro de 1905.
Pereira de Azevedo, secretario.

Directoria daw Ttendas r'o.-
blieas do 'll'ileottro Fe-
deral

ArOnA.MENTO DO TERRENO DE mutINIW N.11,
A' RUA 13ArJo D1 JxcEGUA.r, NI-n

TitEaor•

Texto Manoel de Souza Borges regterido
P01' aforamento o terreno de marinhas n. 31•
situado á pro;ectada rua da Armação, In0
Barão de Jacegaay, freguezia de S. João Ba-
ptista.. em Nitheroy. onde se acham edifi-
cadas tres pepeaa 3 casas que lhe couberam
por herança de seu pae José de Souza Borge;,
são convidados todos aquelles que tiverem
opposição a fazer ao menciona , lo a foramento
a apresentar nesta directoria, dentro do
prazo de 30 dias, a contar da data do pre-
sente edital, as razes e documentos em que
se baseam, findo o qual não se attenderá a re-
clamação alguma.

Directoria. das Rendas Piftlica-t. 17 tle 'a-
neiro de l905.--Lai: R. Ca ,, de,t)di de A!Inc-,
Truque, director das Rendas Publicas. e.
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Thesouro Fecieral

EMPRESTIMO DE 1903, PARA AS OBRAS DO
PORTO DO RIO DE JANEIRO

A partir de 2 de janeiro vindouro, come-
çarão a ser pagos na Thesouraria Geral, das
II horas da manhã as 2 horas da tarde, os
coupons das apolice4 do em prestimo de 1903,
para as obras do Porto do Rio do Janeiro,
reibsen tas ao 2° semestre de 1904. 	 •

Directoria de Contabilidade do Thesouro
Federal, 30 do dezembro de 1904.

ragradoria 4o Thesouro
Federal

' De ordem (lo Sr. director de Contabilidade
do Thesoura Federal, faço publico que, a con-
tar do mez do fevereiro proximo futuro em
deante, os pagamentos effe.etuados por esta
reputiTIOW.50 de accordo com a tabella
abaixo transcripta:

Primeiro diq

Chore do Estado o Gabinete, Secrotarias
Exterior, Justiça, Viação, Senado e Camara,
A,posentaalos da rodos o: Mini -:ter los, Jnizo
Sieccianacs do District° Fediaatl e do Estado
do Rio, Tribunal Civil o CriminaL Ministe-
rio Publica, Tribunal do Jury. JtliZU dos Fei-
to; da Fazendo, Municipal, Pretores, Tribu-
nal de Cont kS, The ;ouro. Extinctos. Fiscaes
tio Bancos, In:pectoria do Obras Publicas e
alrchivo Publico.

Segundo dia vtil
Supremo Tribunal Federal, Corte de Ap-

rellsção. Caixa de Amortização, Directoria
Ifn Estatistica, So !unda do Exterior, Avulsas
41a Judiça e Fazenda, Secretaria da Policia,
ReFirmados do Policia e de Bombeiros,
:il ude Publica, Assistencia de Alienados,
Hospicio Nacional o Colonas, übgervatorio
.A-tronomico. Estrada do Forro Rio do Ouro,
Instituto Surdoa-Mudos e Museu Nacional.

Terceiro dia util

*Faculdade do Medicina, Casa da Moeda,
Imprensa Nacional o Mario Offieial, Sexta da
Viação, Junta Commercial, Laboratorio Na-
ciona,1 de Anaiysas, Gualda Civil, Escola
QuInze do Novembro, Caaas do Detenção e
Correcção, Estiai 'tira com marcial, hasz i fato
Nacional do Musica, Bibliotheca. Nacional,
Sante:limar:os do Culto Catholico e Escola do
Bellas Artes.

Quarto dia util

Ezcola Polytechnica, Gymna-do Nacional,
nontopio o Diversas Ponsõos da Marinha.

(Mato dia vlit

Instituto Benjamin Constant, Montepio e
Diversas Pensões da Guerra.

Sexto dia util
Delea,ados o Escrivães de Policia, Inspecto-

TOS Urbanos, Montepio civil da Fazenda o
Poli sõeS

Setimo dia vtil

Inspectoras Suburbanos, Montepio civil da
Justiça, Marinha e Guerra.

Oitavo dia util
Montepio civil da Viação o do Exterior e

Praças do Pret.
Nono dia util

Meio-soldo e Material.
OBSERVAOES

As folhas das tres Secretarias do Estado
passam a ser pagas no segundo dia util,as do
Supremo Tribunal Federal, Carta de Appel-
Inflo e Caixa de Amortização no terceiro dia

util, emnanto durarem as sessões do Con-
gresso Nacional.

As folhas denois do anunciadas só serão
pagas ás quartas-feiras e sa.bbados depois do
dia 10 e do scguintó modo: ás quartas-feiras,
Pe ssoa,1 activo, Aposentados, Pensões, Praças
de Pret, Montepio e Diversas Pensões da Ma-
rinha e Guerra; aos sabbadoi. Pessoal activo,
Meio-soldo e Montepio civil de todos os Mi-

isterios.
O pagamento do Material será. effectua.do

do nono dia util, ao ihn de cada ma.
Nenhum pagamento será, laito sem prece-

der anuncio.
Pagadoria do Thesoura Federal, 12 do ja-

neiro de 1905. - Rodolpho Costa Timm, es-
crivão.

Caixa de A.mortizaçao
De ordam do Sr. inspector faz-ao pu-

blico que, tendo se extraviado os tains das
cinco apal ices do enlprenáll0 de 1895,de nu-
mero: 02.199 a 62,203, do valor nominal de
1:000$ e juro de 5 0/0 ; (lastres de os. 08.263,
98.205 e 98.207 da emissão da 1807, e das
duas de n;. 205.834 e 205.853 da emis3ãO de
1870. (lo em prestimo geral, do valor no-
minal de 1:00a$. juro a.nnuaS de 5 u/s (an-
tigo 6 "/0), pertencentes á. Sociedade Banca-
cante dos Empregado, da casa Leuzinger,
vão ser expedidos novos titulo; si, dentro
do prazo legal, não houver reclamação em
contrario.

Caixa de Amartização. 10 do janeiro do
1905.-0 4. ea:ripturario, Emitio da Silva
Guimaracs.

Cas.i. da Moeda
De conformidade com a ordem do Extu.

Sr. Ministro, faço publico que. na con-
currencia a realizaaaso no dia 21 do corrente
soez, além das condições publicada no
revectivo edital, deverão juntar ás 1)1'0-
po;tas documentos que provem estarem qui-
te; do imposto de industrias e profissões.

Caaa. da Moeda, 17 de janeiro de 1903-
O contador, Raymundo Joaquim do Lago.

(,

Al fandega, do Rio de Janeiro

Pela inspectoria, desta Alfamiega se faz
publico, para conhecimento tios interessados,
que (asam descarregado; para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de falta ; dovendo seus
donos ou con signatarios apresentar-se no
prazo do 15 dias para providenciar a re-
speito.

Vapor inglez Oropeza, procedente de Li-
verpool, entrado em 13 de dezembro de 1904,
-Manifesto n. 936.

Armazem n. 15- EMC: 3 caixas ns, 1,109,
2.844 o 168, molhadas.

VUC: 3 ditas ns. 800, 793e 798, idem.
NOE. 2 ditas na 12.713 e 12.709, idem.
II: 2 ditas es. 11.332 e 11.620, idom.
A: 2 ditas ns. 1.003 e 1.015, idem,
ALFC. 1 dita n. 7..204, idem.
28 : 1 dita n. 293, idem.
12: 1 dita n. 502, idem.
I3CC: 1 dita o, 19, idem.
20: I dita n. 230, idem.
a-c-Ito I dita o. 8.548, idem.
28: 1 dita n. 300, idem.
JDM: 1 dita n. 130, idem.
OPC: 3 ditas as. 7.501, 1.508 e 1.559,

idem.
ALFC: 1 dita». 618, idem.
A :1 dita n. 1.000, idem.

--B-P-R : 1 dita n. 482, idem. .
"" 28: 2 ditas os. 279 o 81, idem,

BCC: /ditais. 113, idem..
II : 3 ditas LI3. 11.427,- 11.452 e 11.407;

ideinCll: 1 dita n. 1.461, idem.
Arznazom n. 15-FV: 3 caixas ns. 122 121

e 125. molhados. 	
_

FSC-AG: I dita n. 3.252, hiena.
ESC: 1 dita, n. 21,031, ident.
DC: 1 dita n. 455, idam.
SIC: 1 fardo n. 30. idom.	 • .
Vapor inglez Oruba, entrado em 13 do de- z

zembro do 1904.-Manifesto n. 892.
Armazeno n. 15- AS- 127 -C : 1 caixa

n. 131, molhada.
10-1IBC: 1 caixa n. 472, idem.
EN1C: 1 dita n. 2.827. idem.
JDNI: 1 dita za. 149, Mem.
FSC-DW: 1 dita n. 730, idem.
E: 1 dita ns. 1.208. 1.209 e 1.205,
ENIC 1 dita n. 2.826, idem.
AVC: 1 dita n. 171, idem.
DCC: 1 dita n. 2.282, idem.
ESC: 1 dita n. 0.669, idem.
EM+C-SC: I dita n. 4.270, idem.
11-M7C: 1 dita n. 7, idem.
F: 4 ditas os. 176, 177. 178 e 179, 'dom.'
I0-:113C: 4 ditas IV. 473, 474, 468 e 471.,

idem.
JN1C: 1 dita n. 48, idem.
ACC: 3 ditas os. 353. 357 e 360, idem.
JIM 1 dita n. 21, idem.
151BC: 1 dita n. 2.203, idem.
Sa: 1 dita n. 116, idom.
Vapor italiano Rd Uniberto, entrado em 12

de dezembro de 1904.-Manifesto n. 887.
ArMaZOM	 15-GC: 1 caixa o. 7.815,

molhada.
(XL: 1 fardo o, 146, molhado,
JAC: 1 caixa n, 40, idem.
Idezn: 1 dita n. 37, idem. •
GC: 1 dita o. 7.816, idem.
OP-T: 1 dita n. 201, idem.
AM: 10 fardos sem numero, idem.
Vapor inglez Clyde. entrado em 21 do no-'

vembro de 190-1.- Nlani re4o o. 833.
Arrnazom n. 15-FJO-SOP: 1 caixa n, 06;

molhada.
LM: 1 alta n. 1, idem.

, Idem: 2 ditas na 3c 4, idem.
FTSII: 3 fardos ns. 31/3, ideio.
Vapor inglez °ruim, procedente de Liveis

'soo?, entrado em 13 do dezembro de 1001,-
Manifesto n. 892.

ArnlaZein n. 15 - DCC: 1 caixa n. 2.302,
molhada.

Vapor italiano Las Palmas, procedente do
Genova. entrado mu 7 de novembro do 1904.
- Manino:to n. 798,

Armazein n.8-Ja,poneza: 1 caixa n. 4.907,
ropregada.

LC: 1 dita n. 6.577, repregada o avariada,
Lc: 1 dita n. 6.590, repregada.
Idem: 1 ditais. 6.582, idem.
1213F-CTG: 1 dita o, 7.668, reprega.da

avariada.
MMRC-RBF: 1 dita n. 7.717, idem idem,
1,C: 1 dita n. 6.579, ropregada.
EP: 1 dita n. 116. idem.
CRI: 1 dita n. 19.244, repregada, e alta-.

Vapor austriaco Nagy Lagos, procedente da
Fiume, entrado em 3 de dezembro do 1904.-
Manifesto n. 862.

Armazem n, 16- PZ: 1 caixa n. 454, rei
pregada.

Idem: 1 dita n. 431, idem.
CGC-Goaan : 1 dita n. 1, idem.
CAC: 20 .saccos sem numero, ava,riadcs.
Armazem n, 16-CAC: 5 saccos os.

47, rótos.
Idem: 1 dito n. 19, idem.
66-11: 1 caixa n. 2.431, reprogada.
MMC: 1 dita n. 328, idem.
13BC: 1 dita n. 2.144, idem.
Vapor in,glez . Donube, procedente de SN

aliampton, entrado em 6 do noYetubro d4,
1904,-Maailesto o, 729,	 -
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Armazem n, 3—A&C: 2 caixas 113. 772 e
$06, repregadas.

Idem: 2 ditas es. 731 o 720, idem.
Idem: 2 ditas es. 714 e 833, idein.
Idem: 2 ditas es. 834 e741, ident.
Idem: 2 ditas es. 734 e 805. idem.
Ideia: 2 ditas as. 807 e 793, ident.
idem: 748 e 739, idem.
Flora: 2 ditas es. 732 e 740, idem.
Idem 2 ditas 113. 741 e 750, idem.
Idem; 2 ditas 113. 746 e 743, idem.
Idem . 2 ditas ns. 760 e 745, idem.
Idem . 2 ditas 113. 749 e 794, idem.
Idem : 1 dita, n, 827, idem.
Botanieo—PLS: 1 dita a. 437, ident.
CWC—D: 1 dita n. 809, idem.
CC: 1 dita n. 57, idem,
E—M--&—C, 1 dita n. 4.181. Mera.
E—A—&C: 1 dita a 1.219, ideia.
Idem I dita n. 1.218, iticm.
hem . 1 dita n. 1.199, idem.
Idem : 1 dita A. 1.203, idem.
FS&C: 1 dita n, 2.000, idem.
Vapor franeci, Amiro/ Doperre, procedente

o Ilavre, entrado em 3 de novembro do
1904.—Manifesto n. 775

.Despacho sobre agua—IIMC: 2 caixas ris. 1
'e 2. repregada,s.

.A&V: 1 dita n. 2, idem.
DSF: 2 ditas es. 1 e 1, idem.
A—S—C: 2 ditas as. 1 e 1, ¡dera:
A: 1 dita n. 442, idem
AFC: 1 dita n. 1, idem.
Borboleta: 1 dita .1 5, idem.
C: 1 dita n, 2. idem.
C: 1 dita n 3, ideie.
Vapor italiano Las Palmas, procedente de

Genova, entrado em I do rovembro de 1901.
—Madifesto ti. 70e.

Despacho sobre agua.—MR,G: 2 caixas, sem
numero, repregadas e avariadas.

Idem: 2 dita, idem idem.
Idem, 1 dita sem numero, idenm, itlem.
Idem 1 dita idem. idem. idem.
T13C: 1 dita ideia, idem. idem.
Idem: 1 dita idem, idem, idem.
NZC-120: 1 dita idem, idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idein, ident.
Idem: 1 dita idem. idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem, Wein,
VFC: 2 ditas idem, idem, ident.
Idem: 1 dita idem, ideia, idom.
/x1RG: 1 dita, idem. idem. idem.
NZC .-119: 2 ditas idem. idem. idem.
Idem, 2 ditas idem, idem, ideia.
Vapor ibglez Danubc, procedente de Sou-

thampton, entrado ein 6 de novembro de
1901—Manifestou. 797

Despacho sobre agua—TB: 1 caixa n. 2.263,
coregada„
Despacho sobre agua— T&B : I caixa

n. 2.267, reprega,da,.
Idem. 1 dita n.2.281. idem.
Mem: 1 dita e. 2.20.2, idem.
1410111: 1 dita e. 2.2i£5, Wel
Idem: 1 dita n. 2.282, idem.
Vapor allemão P. 1'. Prederieli, procedente

dc IIannburge, entrado em 30 do outubro de
1904.—Ma,ni1isto n. 772.

Armazem n. 1-11BC—L:1 caixa e. 19.770,
avariada.

Idem: 1 ditai'. 35.710, repregada.
JBC: 1 dita n. 1.234. idem.

" Idem: 1 dita n, 1.2e6, idem.
Idem: 1 dita a, 1.236, repregada o ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 1.233, idem idern.
SW: 1 dita e. 3.359, repregada.

1 dita n. 905. idem.
EC: 1 dita e. 2.608. idem.
FSC: 1 dita. n. 13.027, idem.
L-1[—B: 1 dita n. 11, idem
ATQC: 1 dita ri. 166. idem.

• AFS: 1 dita n. 14,150, idem.
1 dita n. 1,182, ideia.

WARM OFFICTAL

CV—MR: 1 dita n. 2.006, Mera.
CPC: 1 dita n. 7.910 idem.
0-11: 1 dita a. 150, idem.
EGG: 1 dita n. 23.913. idem,
Idem: 1 dita n. 23.942, idem.
EC: 1 dita n. 2.60), idem.
FSC—K: 1 dita n. 1.327, ident.
II0-11: 1 dita n. 2.031, idem.
Idem: 1 dita n. 113, idem idem.
Idem: 1 dita n. 116, avariada.
Vapor italiano Las Palinas, procedente de

Genova, entrado em 7 de novembro de 1904.
—Manifesto n. 798.

Atanazem das amostras—FE: 1 caixa n. 7,
repregaala..

MI: '1 dita n. 11.4051, idem,
66-11: 1 dita 2.417, ropregada e avariada.
Idem: 1 dita ri. 2.410, idem ithen.
Ideia: 1 dita ri. 2.415, idein ident.
Idem: 1 dita n. 2.418. ideia idem.
OMP: 1 dita n. 6)2, idem idem.
LC: 1 dita in 6.34. idem idem.
Idem: 1 dita n. 6.578, idem idem.
Ideia: 1 dita n. 6.581, idem ideia.
ia eoneza: 1 dita n. 4.903, ident.

: 1 dita n. 23, idem idem.
Vapor inglez Peiem, procedente de Mar-

selha. entrado em 4 de navembeu de 1904.—
Manifesto ri. 792.

Armazena mm, S—CBC—ePc : 1 caixa n, 1,
repreeadit e avariada.

(PC 1 dita n. MS, idem idem.
ESC • 1 dita n. 10.175, idem idem.
MB . 1 dita n.	 Wein ideai.
ESC : 1 dita. n. 10.171. itiem idern.
Idem . 1 dita n. 10.173, ideei ideal.
CBC 1 ti. ti ii, 4, idem idem,
OCO : 1 dita n. 4M1, idem ideia.
IINI . 1 dita ri. 1, Rota.
cMC : 2 ditas ns. I e 2, idem.
Royal House : 1 dita ri. 2. idem.
F 2 ditas ris. 111 e 112. ideai e avariadas.
Vapor allemão Heidel,5, ,re, precedente de

Ilreinea. entrado eni 13 de outubro de 1901.
—Manifosto 11. 710.

Armazam ri. 12-1lAC: 2 caixas es. 1 e 1,
repregadas e avariadas.

Idem: 1 dita n. 1, idem ideia.
Idem: 2 ditas es. 1 e 1. Meio idem.
Idem: 2 ditai 113. 2 e 1, idem idene
Idem: 2 ditas ris. 1 e 1; idem idem.
Idem: 1 dita ir . I, idem ideie.
Vapor francoz Atn.e-o/ iltiprrrd, preee-

dig ite (10 11aV1'0, Ontra,i1 n 1 0111 3 dc novembro
(1O 1901.—Mani resto n. 776.

Al'111:12e111 Il. 1-1111: 1 caixa n. 3.141, re-
pregada.

QMC: 1 dita n. 129, ident.
1.1: 1 dita n. 20, idera.
DD: 1 dita n. 13.443, jorna.
1.—P: I dita n. 9.435. ale,
A—S-1-17: 1 !arilo ri. 159, idem,.
PsC: 1 caixa ri. 171, idem.
SB: 1 dita e. 1.575, ideia.
CC: I dita n. 581. idem.
Sia: 1 dita e. 1.379. idem.
Alrandogii do Rio de Janeiro. 13 do janeiro

d0 1 905 . — Pelo inspector, Migue& Fernanae,,
Barros, servindo de a:talante.

—
11:seeol Navall

De orlem do Sr. contra -almirante director
previne aos candidatos matricula no curso
de marinha que, sabbado, 21 do correate,
10 i teras da manha, .terá logar a segunda e
ultima chamada para a prova escripta de
alvbra, geometria e trigonometria e para
oral das mesma materias. para aquelles que
justificaram o seu não comparecimento.

Os candidates deverão trazer as taboas de
logarithmos.	 .	 .

Condueção no Arsenal do Marinha ás
9 horas e 45 mieutos da manhã.

Escola Naval. 19 do janeiro de 1005.—
Lerelio Augasto Pereira do Logo, secretario.

Janeiro — 190'.3

Conunissariado Geral da,
.A.rana(ia,

COSTI:11A3

Esta repartição distribue costuras, no dia
21 do corrente, ás senhoras matriculada.:
com os mis. 31 a 40 das quatro categorias.

As senhoras costureiras que receberam
peças do ntrdainento para manufacturar cola
data de 31 de dezembro de 19 )4 deverão fa-
zer entrada das maestrias até o dia 31 43
corrente, sob pena de eerderem o direito

matriculas.
Commissariado Geral da Armada, I0 do

janeiro de 19a5.— O socretariu, Ped ro Nanes
Corrja de Sá.

Dirceção Geral de Sa mio
tio lereito

De ordem do Sr. geai-vai-director gerai dl
SAIR10 do Exercito faça pu'olicu que forain
d !signados para membros da commisstio
julgadora do concurso de med:cos de 5ac1asse.
na forma, do art. 8' dts respectivas instrit-
eçiíes. os officiztes do Corpo de Sande atriito
declarados

Coronel-medico Dr. 1aymand0 de Castre.
Tenente-coronel medico De. Aatoilio A,

Faustino.
'feirante-coronel Dr. Ismael da Racha.
isia.:0.• Dr. Auto:1;o Forre1ra do Amaral.
Capitão Dr. antuaio di Silva Cruz.
Capital Foloral, 4 do janeir) do 1905.—
, Ioviyit10 lithiOriu (12 C're . e4///ro, rint:ore

c:lefe de gabinete.	 (•	 •

In tendonela Gler:t1 da Guerra.

O conselho de compras d c.s a repartiçi,) re-
cebe pro1)o4a5 no dia 2i; do flun te, até á
horas da manha, para o 1.01111,e1111e,Ilto dos se.•••
guintes artigos .

1.000 bonets com pala para nsylados.
10) gorros para inttiicoz; do artilharia d.,

calapaulet.
103 gorros para 1 .111ie03 de artilharia da

100 goli)e°•os'sç' a),:..a telhice; de cavallaria.
1,00a gore°, para nun g ie04 do infantaria.

:0) gorro: para In0iie:); de engealiai'ia•
720 gorros para pezteas de artilharia da

campanha.
1.470 gorros para praças do artilharia da

po
1,210 gorros para praças de cavallaria.
7 , 350 gorro: para praças de infantaria.

2-10 gorroe para praças de engenharia.
50 keepaiii:1:: ),:;;Itia.intisicas de artilharia dann 

50 kopis para 11-11131e03 de artilharia da
punção.

kepis para musico; de eeealia,rh„
15 kepis para inti g ieos	 engealtaria.

kopis rari praças de ai • tilliaria il3
campanlia.

300 kepi; para praças de artilharia da,
posição.

300 kepis para praças de cavaliaria.
1.000 kepis para praças de inlhataria.

250 kepis para praças de eagenharia,
12.390 pares de luvas do algodão.
44.000 pares de meias de algodão.
30.000 lenço-; de chita.

1.009 pares de platarrs do corrente.
1.009 ponchos tle palmo.
1.000 capacetes de cortiça para praças dl

iotantaria.
As pessoas que pretenderem contracta

esses fornecimentos deverão apresentar ataca-
tias dos respectivos artigos e documentas th,
caução de um conto de reis (1:04)04;04Mem neta
na Direcção Geral do Coatabdadt?„. da,
G uorea,
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Para habilitação a essa concurrencia„ os
..pretendentes deverão apresentar, até o dia 24
do corrente, requerimento instruido com os
docurnontos seguintes: certidão de contracto
social, prova do ser negociante matriculado
e bilhete do imposto de casa commercial re-

lativo ao ultimo semestre, pedido para to-
mar parto na licitação, e outro pedindo guia
para fazer a caução.

As propostas devem ser em duplicatas,
soltadas as primeiras vias, e:cripta.s com
tinta preta, sem rasuras e assignada,s pelos
proprios proponente?. que deverão compa-
recor ou fazer-se representar legalmente na
occasião da sessão. devondo fazer nas refe-
ridas propostas a declaração de se . Stijeita-

roin á multa do 5 0/0, caso recusem assignar
o ris pectivo contracto.

Provine-SOquo não serão tomadas em con-
sideração as proposta; que não vierem acom-
panhadas das competeates amostras, e bem
assim aludias citos prazos de fornecimento
excederem de cinco meze

Primeira Secção da Intendencia Geral da
Guel ,ra. 17 do janeiro Coronel
gr..duado Joao Anima, de, Caro.illio, chefe da
sucção.	 (.

11,01)ar1,i4,:rao Geral dos
Telegraphos

CONCOnnENCIA 1,AriA o Fon NEcimENTo Dr, mx-
DEIRXS E mATERIAES QUE TENUAM DE SER
ANUIRIDON rEr..0 ALmosAn11'AD0 DURAM%
o EXERcICIO DE 1005
De ordem do Sr. director geral, faço publico

que, tendo comparecido apenas uni licitanto
na concurrencia aborta no dia 18 do no-
vembro ultimo, para thrnechnonto do ma-
deiras 0 matoriac ; durante o exercido do
19075, de novo serão accei tas projiostas na se-
cretaria desta ropartição, á 1 hor;i da tarde
do dia 21 do corrente, para aquilo britai-
men to.

As cena iç5e? e dabo!ecida, nas clau atlas do
edital publicado no Diario (1,! 26 do
Outubro proxima paSSM10, final integral-
mente man fadas.

capital Federal. 7 de jawiro de 1005.—
Euu lides Barroso, vice-director,

311strada	 Irerre Central
do I3rLz iL

Do °Mem da directoria, faço publico que
wirl, :r de 2:; do corrente.. fica suspenso aW

se ,.tnindo avio o recebimento do mercadoria:
para a o til ,i) Meyor. a 3si cano° a expe-
diçáo de mercadorias nesa estação.

Escriptorio ao Trafego, 18 do janeiro do
1905. — Ltd.; da Nobrega, sub-director
-trafego.	 (.

_Administração dos Correios
4141 Disctriett, Federal e 1:s-
t:talo	 Rio au janeiro

Fato pubiice. (1'. ordem do Sr. adininis-
tradar interino, que a administração recebe,
dentro do prazo (13 10 dias, a contar desta
data. propo :tas em cartas fechadas para o
CerteCrt0 ra:Lcal d..) elevador da repartição.

Primeira &ire'io da AdsTliniSiração
Co:TeloS, 17 d moiro d2 005.-0 ajudante
interino, Jos,: é. de Menuita Soares.

akdaninistração dos Correios
do Distrieto Federal e
do dodo 1io do *Janeiro
Do ordem do Sr. adin:ni,trador convida ao

Srs. rtintettentes os destinatarios das cartas
aba ; xo mene'onadas a virem retira.l-as no
pi .azo de uni anilo, a contar desta data.

As referidas corrospondencias estão á dis-
posição fle quem devidamente as rociai/lar,
na Thesouraria de;ta administração, das 1 1
á3 2 horas da tarde, nos dias uteis, durante
Um ADUO.

As corresponder/cias registradas com valor
serão entregues sem multa o as ordmarias
ou shnplesmente registradas, verificado con-
terem valor, pagarão a multa do 25 ojc, sobre
o valor encontrado.

CORRESCONDENCIA. ItROISTRA.DA COM VALOR

Numero, procedendo, destinatarios e destino

135, Est. Central, Antonio Gomes Fio-
rentino, S. Francisco Xavier.

2.735, Praça Duque do Caxias, Augusto
de Barro> Lima, Recife,

1.663 C, Rio. Cyrilla M iria Francisca,
S. João Marcos.

5.815, Innocencio Hollanda de Lima (Dr.)
Para.

45.529, Rio, Joié Gomes da Silva, Porto
Novo.

32, Itaipava, Maria Caotana Terra,
Bom Jesus de Mattozinhos.

9.735 C, Rio, Maria Theodora, de Jesus,

39.162, Rio, Octavio Denys, Bom Jardim,

CORRESPONDENCIA REGISTRADA SEM vaLon.

4.671 P., Rio, Anna, Mathildo do Miranda,
Alagôas.

7.009, Rio, Caro iria Rita do Oliveira,
Porto Alegre.

303.937, Rio, Carlos Trill, S. Paulo.
7.770, Rio, Delmira Pereira Guimarães,

Pernambuco.
279.021, Rio, Dockia Ben. Pará.

602, Itabapoana, Emilia dos Anos,
bira.

256,922, Rio, Henrique II. Venoso, Republica
Argentina.

213.163, Rio, Francisca Adelina de Almeida,
Arassuahy.

4.731, Rio, Helena Gracè, Sergipe.
531, Itaba,poana, João Francisco Maria

de Jesus,
171.095, Rio. João Paolino (Dr.), S. Paulo,

704, Parahyba do Sul, Jeronymo Joa-
quim da Silva, Rio. .

7.235, Rio, José Clarindo de Qaeiroz, Ma-
ranhão.

227.611, Rio. José Soare:, Portugal.
299.708. Rio, José Jorge. Montevidéo.

890, ignorada, Jose Franklin de Al-
ine:da Lima. Santa Cruz.

187.312, Rio. Luiza Maria da Conceição,
Ceará.

207,053. Rio, Luiza de Castro. Portugal.
233.804. Rio. Mademoiselle Paryss, Buenos

2,163, Paraliyha do Sul, Manoel jos:. No
vaus, Rio.

177, Moat Serrai., Marcellino Gonçatez,
Tocantins.

8.816, Rio, Maria Augusta do NaSciMedto,
Barra do Piraily.

3.337, Nittleroy, Maria Theodora, Itio.
227, idem, Maria Joalinna da Fon:eca,

Rio Grande do Norte.
181.663, Rio. Maria Cindida camargo, Rio.

7.200, idem,Ma.ria E. Lemos Feitosa, Mat-
to Grosso.

216.121, idem. Maria Maninho AssurnpçãO,
Cachoeira do

5.034, idem, Miguel Fidalgo, Pará.
1.943, Praça Duque de Caxiai, Martinlio

Va4ques. Portugal,
4.025, Rio. Orlando Corra Leite, Manto.
4.850. Campo4, Rackel Maria da Couce,i•

ção, Nitheroy.
83.93d, Rio, Severiano Carneiro do Faria,

Volta Grande.
Betropolis, Ve gli PiutrO,

CORRESPONDENCIA ORDINARIA

Rio, Albertina Joanna de Araujo, Rio.
Idem, Antonio Ferreira da Rocha, idem. -
Idem, Antonio Gomes Pereira Pires. Ni

tlieroy.
Idem, A. S. King, Londres.
Idem, A. Collyer, Inglaterra.
Idem, Custodia Maria da Conceição, Rio.•
Idem, Crescencia Rosa de Souza, Pelotas.
Idem, Dominico, Napoles.
Idem, Eliza Perpetua da Silva, Rio.
Idem, Francisco Crelmeras, Montevidéo.
Idem, Francisco de La Roam, Allemanlia
Idem, Francisco Sacramento, Aracajd.
Idem, Francisco Pereira, Portugal.
Idem, Gantrat Aimé & Cio, Pariz.
Idem, Idali na. Mala dos Santos. Rio.
idem, Jo,é Antonio do Lucas, Portugal.-
Idem João Rodrigues dos Santo:, Rio. .
Idem, João Fernandes V. Chileno, Rio.
Idem, Leopoldina Leal, idem.
Idem, Laura Ferroira B. dos Santos, Porsl

togal.
Idem, Leopoldina Guimarães Pereira. idom.f
Idem, Laurindo Alves de Menezes, Maricá.!
Idem, Luciana, Itossa de Medeiros, Portugal.!
Idem, Maria Joanna. Rio.
S. Fidelis, Manoel do Monte, ilha, de São

Miguel.
Rio. Maria D. Faria de Mendonça., Ca.mpos.i
Pará. Maria de Jesus, Portugal.
Rio. Maria Adia. idem.
Rocinha. Manoel de Paim, idem.
Rio, Onda Levy, Allemanlia.
Idem. Philomena Jesus, Portugal.
Idem, redactor do Jornal clo 13razil, Rio.
Idem, Virginio Andrade do Nascimento,

idem.
Idem. Virgulino Fernandes, Santa Cruz.
Terceira turma da I a secção da Adminis-

tração dos Correios do District° Federal o
Estado do Rio de Janeiro, 24 de maio de 1901.!
— O atidante do administrador, Luis III. der
Scrqueira Braga.

EDITAE5
Tribunal Civil e Criminal

CAmmin CONIMERCIAL

De citaçao aos credore.; da firma Permitistes
Pinheiro & Comp., estabelccida á rim 1)
Manoel ti. 2, para scicncia dc que fica mar-
cedo, pelo presente, o 2° decolai° pari
reclamações e prova nos auto.; de concordata,
por aquales requerida, na forma abatwo

O Dr. Zacha,rias do Rego Monteiro, juiz da
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-.
minai do District° Federa l , etc.

Faço saber aos que o presente virem. que,
nos autos de ~cordata em que são suppli-
cantes Fernanda Pinheiro & Comp..foi profe-
rido o seguinte despacho. Publique-se (Ai...
tal marcando 2° decendio para, o fim reque-
rido a fls. 86, !mos termos da leu n. 859, do
1905 art. 11G, e rendamento n. 4.855. do
1933. art. 25. 1 0 , pre wheada assim a petieão
de fls. 51. Quanto ao pedido de lis. 7n, defe-
rido. Rio, 17 de janeiro de 1905.—Zacharias.
Em virtude do (jui. pas ,, nit-su o pr,•seuto
edital pe:o teor do qual s Motos todos 04
eredore4 da firma Fornandes Pin'ii.iro
Comp., para sciencia	 (pie lica nri.read , 1 o .

decen'lio. de que trat ou as diip
., txpracitadas, e que rorrer; da dat k lt iill•••

Unção de ,te eaitAl. para alloAarem o
provarem o que entenderem a bem de seis
direitos contra a prup n i4.i. de coacordist
II e:m offerecida Peia firma Fero i:,• n
dos Pi s lici ro &, Com p. Par i constai'. pas.a-
rain- este e outro:: dp ima! teor qtn, sor ir"
publicados e attisal .'is na varina da lei. Dada
e passaf!o neSt i 4:Ii tal Federal, aos I R dei
khe.iro de 1005. E ou. n n1	 Lopei
guies escrivão a subSerdvi• 	 (7.3.
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juizo Federal -
O Dr. Gotiofretlo Xavier da Cunha, juiz

federal da l a vara do District° Federal, etc.:
Faço saber aos que o presente e . lital lerem

ou dello noticia tiverem ou interessar possa,
que no prazo de nove dias e no dia 27 do
corrente mez. depois da a,udiencia que cos-
tuma a 6er effectuada ao meio-dia, na casa
n, 26 da rua Primeiro de Março, o porteiro
dos auditorios trará em publico pregão de
venda e arrematação a quem mai: der e
maior lance &Tercem' acima, da avaliação o
predio e terreno abaixo dascripto e pealio-
rado a D. Felisbella da Costa o 8d, na ex-
caução que lhe inove a Fazenda Nacional. o
qual é o seguinte: Predio assobradado sito
á rua Miguel Angelo n. 15, feitio chalet, com
Ires portas, com sacadas de grades de ferro

franceza, medindo do freote 7 1.1.10 por
281,1 .80 de fundos, incluindo o puchado. com
deus terraços ladrilha los, com escada de
tijolos e cimento aos lados, sondo construido
o predio de paredes de frontal, portaes de
madeira, divisiks de estuque; sendo dividido
em duas salas, saleta, cinco quartos no corpo

, da casa, banheiro, despensa e cozinha no
tjauchado. sendo todos os commodos forrados
o assoalhados, menos a cozli1.1, que é de
grades. Aos fundos do predio uma casa cons-
truid L de frontal, com por Vies de madeira,
divisilies de estuque. medindo 11 m ,00 de fronte
por 5m,15 de largo. e devidida em tees quar-
tos e cocheira. Edificada em torreno que
mede 102 . ",50 do fronte por 130 moteos do ex-
teasão, tendo á frente portão e gradil de ferro
em parte e cerca de espinhos aos lado; frente

. o fundos. O predio precisa Ser reformado,
rdevido ao estado arruinado em que se acha,
r,.A.va l iado em 3:000.000. E não 'mondo arre-
matantes pelo preço da avaliação. voltará
o 11111110Vel á praça com o intervallo do oito

!alas e com o abatimento do 10 °/.; si nesta
ainda não encontrar lance superior ou igual
ao valor determinado, irá a terceira pr.:Km,

, com o mesmo intorvallo e com o abatintaito
!de 10 0/.. Neste caso será arrematado polo
maior preço que for ollececido, sem que em

ihypothe :e alguma soja permettida acção de
;nullidade por lesão de qualquer e specio, tudo
r na fôrma do art. 283 do decreto n. 848. de 11
;do outubro de 1890. E quero no me mo qi1;.-:
lzer lançar deverá comparecer á praça deste
i-juizo. que terá jogar Do dia, hora e casa aci-
pua designados e para que chegue conheci-
Maonto do todo:, 0 presente edital será
i pubReado pela imprima sa e allixado no logar
:•rb costume pelo porteiro dos aulitorios, que
, ttOVOrá passar a competente certidão para
?ser junta aos autos. Dado e pa .sado nesta
•eidado doRio de Janeiro aos 10 dias do moz
Ie.;aneiro do 1005. E eu, Alfredo P. Parbasa,

'escrivão, o subscrevi. — GodoNdo Xavier da
¡Cunha.

PARTE COMMERCIAL

1 Sobro Londres 	
'	 » Pari'

O Hamburgo 	
» I talia 	
» Portugal 	
» Nova-York 	

Libra esterlina, em moeda 	
„Ouro nacional, em vales, por 1A03

CIMSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOSr E rarmcunAnns

{

Spolices geraes de 5 sh,, miudas 	
Itif,aa idom idem de 5 0/,„ de 1:0M
Ditas :go Emprestimo Nacional do

18,%, por&	

Ditas idem idem de 1895, nom..,	 982.$00:
Ditas idem Mein do 1897, nom.. 1:010-A00
Ditas idem idem de 1003, por t... 	 U7SSu00
Ditas do Emprestimo Municipal

do 1896, port 	 	 I 89!610
Ditas ideia idem da 1004, port 	 	 29:1A-100
Ditas inscripç3es do 3 o/., port 	 	 038:000
Ditas do Estado do Rio do Ja-

neiro, de 500., 6 °/0, port 	 	 420$0)0
Ditas idean idem idem da 100,j,

4 0/,„ port 	 	 59.;OJO
Banco da Republica do 111 . 121 	 	 25000
Dito Commercial do Rio de Ja	 -

ne'ro 	 	 Ilwoo
Dito do Commercio, inte:zr 	 	 1740JU
Comp. Interoa,cional de Doeu e

Melhoram-eitos no Brazil 	 	 5$7)00
Dita Ferro Carril do Jardina

Botanico 	 	 21233)
Dita Teeidos Progresso Industr:al

do Brazil 	 	 260$000
Debs. (I •  Comp. de Melhoramen-

tos ([OS. Pau lo 	 •	 130000
Secretaria da Caiu ara Syndlea l , 19 da

janoiro de 1935,— Juss: Clu:taio da Silva,

••n••n

Janta, dos C wrotares
cornijas Da DIA. 18 DE JANE:RO DE 1905

Algodão em rama,de Pernambuco,l a sorte,
do sertão 83d00 par 10

Assuear maseavo,de Sérgipe,25 a 2d0 réis
por kilo.

Dito crystal, amarello,de Pernambuco,
3Z0 réis por kilo.

Dito erystal. branco, de Campos, 2' jacto,
340 rèis por Imito.

Dito maseatdnho, de 3ergipe,300 a 320 réis
por kilo.

Dito masa:1). 1/1110 de Pernambuco, 33J rèis
por kilo.

Dito branco, crystat, do Campos, 303 a
370 réis o kilo.

Breu americano, lettra G, 19.V350 por 280
libras.

Café, S.300 por arroba.
Farinha de trig) (13 Rio do Prata, 17 /5

a 19 ;8 e O j d por 2/2 saeco.,.
Rio de Janeiro. 19 do janeiro de 1905,

—.Lao tV1 1CZ, presidente. —
Sebusliao 8. da lbele:4 secretario.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 4 .217 — .3femori t iL:criptico acompa-
littundo lon pedi/to ue ,)rioilegio. durante 1;-."
(timos, na Republica do;. 1.;stados Unidos do

inra «.11mrpico .t,1 . ,al0s em carros de
ferro carris e do estradas ite ferro ligeirdsz..
I acen::i7o do Etludb2rth AdJip Itus Mantes/ e
Thomas Feum! 1hoot3on. o 1».;:otoi).o do. 'mi-
ei: jati° l',.eslon e o :1,!,1(1f0 em Londres,
Inglaterra

carro está; fechado, para;a diagonal (piando .
este se acha aberto,exp5e os caixilhosa ficarem
adherentes um ao outro. O objecto da pre-
sente invenção é evitar estes inconvenientes.

Nos desenhos amexos a fig. 1 ê uma ele-
ração e a fig. 2 uma Secção transversal do
um carro construido segundo o principio do
nos a. invenção, As figs. 3, 4 e 5 são una de-
talhe de extra:saldado, um 'plano ein secção
e urna, sução transversal de parte do carro
repreientando 01 ventiladoros fie extremi-
d ido e o e paço para ar existente no »to-
oito). ro9f, A fig. O é una detalhe de um
caixilho do janella.

Como mostram as figuras, dispensamos
completamente o tecto do ventilação ou
monitor ro9f comparativamonte estreito
A, representado cal linhas pontuadas na
fig. 2, assim Como os espaços lateraes d.t.)
armazenagem desse tecto, que tomam parte:
da supor lie :e usil interior do carro. O no
tee ,̀0 ve.ItUaç-io C tem a mesma largura
que o carro, estendendo-se, portanto, da
lado a outro d) corpo do c irro. Conseguimos
este fim som aumentar de modo algum a
altura do tecto no centra, nem a largura do
corpo do c arra ; elevam-1)s, ,rém, os lados-
d .) tecto, do moda a f)rinarem um espaço do
arm tzenagem em 1110 se. erguem vertical-
melte 03 caisilhos para deixar aberto o
cara m, eu vez de ()ocuparem um plano dia.-
gonal . E t m. construeção (Oferece a grands.
Va111,143:C111 (11 aU . ;1'111:Mtar sensivolmonte
sTyy.rficia intodor utit do carro som :UI-
g,rà -iittar Sua largura exteri . n. transversal-
moul,o, e é a pr:meira vez que si. peia ;ou
• jau monitor roof mm, largura do e,,,rec,
e aproveitar o augmento de altura, do lado
(1) darro,asslm obtido como espaça de arria-a-
z ...14;031 para 03 Cit:X !I10 3 d as janellas.

Cada um de (105503 caixilhos comp3e-sc
doa; .: 0 •1 ,,!0..11 1) E, que correm c.n plano Vei-
tic tl 011 tod sou percurso, e collocaurn
vaatiladeres do enteada de ar ir 11=dt1,0,-
111315e abaixo do monitor roo/' e immedia-
t aut rto adila i di,-; aberturas lateca..s do
carro, As co l umnas lateraos O, que limitam
esta z aberturas toem encaixes O que vão da
calta, II :1 cabeoa da columna G o recebam a.
sucção infieior E dos caixilho:, achando- ae
e :ses encaixes em linha vertical em todo
seu compl .:monto. Em I, pouco mais ou
menos na, tecça pai .ta da, allwa total, co-
luna, um s)grindo CI1C:1,1X ..3 destinado a roce-
bui' a parte superior I) do caixilho e que-
alcança igualmente a cabaça das colunarias
lat..raeS.

Na, parada I, assim formada, assenta a
borda inlitriee di secção superior I) do caixi-
lho, sendo as duas se(u;o: reunidas de modo
a formarem uma junta impeerneavel á agua,
(mando se ergue a secção inferior E (IV.

considoravel,suas saliendas .1x (fig. 6),
vèrn ein contacto co:11 a sucção superior Cn
e as (MI,: eiwilem-se juntam tatu, indo c,ollo-
car-se detraz do; ventiladores F no; lados do
inonitor roo,", o absindo asimn os lados da
carro. Baceit.portaato, ergur o caixilho in : e-
rior E para eram tambam o caixilho supo-
rior D.

Ao longo da cada lado do carro e no •ett
interior, logo acima dos ventiladores F,
acham-se caixas de ventilação J, estenden-
do-se em todo o comprimon to do carro, ha-
vendo entre ellas o 03 lados Cl do monitor
roof um espaço livro para, receber os cai-
xilhos iiin,ndo S3 erguem. Existem a certos
intervallos no tecto do carro ventiladores K
que poem em communicação exterior e as
c aix is J abertas no madeiramento L do
tecto. O erpae o entre a borda deantoira do
fundo da caixa J e a borda do madeiramento
I., enche•se com um caixilho curvado M. do-
tado de ()Miolos tio veatilação N do modo a
poder o ai' impuro do carro .penetrar
Mente nas caixas J e $o escapar exterior-

enava, yntlietal (los Cor re-
oo:.4 do avoados( uhl ie as (111,

CA-pitai 11N3(lorra
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Refere-se a invoneio á, classe de carros que
sC podem traosr -orm kr d .) Gyp,) aberto ou do
verão no typo fechado o14.1,) Uivem), ou vico
versa. Ate hoje ein:)re ...ra-so nos carro; (tosta,
classe um tecto de VOIltilac;io ou monitwr roof,
com espaços ia,torao; da curva brusca em que
se armazenam diagooalindate, um do!)a,ixo (.1,?,
outro, os c aixilhos das jandia.s do carro
quando Se ergumi, achando-se C350 Inonitor

ng.358e., roof (Iiq)o.sto ao longo do contr.) para asse-
37$688 gurar a veatilação do tecto qu indo se trans-
w50 forma o carro um typo fechado ou de inver-

no. Esta disposição aprosenta. porém, serias
inconvenientes : os esp aços laturaes de curva

9801000 bru;ea, projectan , lo-so no interior. do carro,
o85.5.-Ino tomam parte de sua supertiele util e, além

9.000 i disso, a nnid traça de , dias:seção dos .caixilhos,
79 11,1PosiOu 'vertical que °coup:v.4 quando o
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monto pelos orificios K. As caixas .T se pro-
jectara ligeiramento nos lados do carro, mas
sem occupar nenhum espaço util, como é
actualmente o caso.

Quando o carro se transforma em typo ta-
chado ou do inverno, o ar fresco penetra
pelos ventiladores communs F o pelos °rifo
cios Q e desce no carro. ASSIM que se torna
aquecido ou viciado o ar sólio e penetra nas
caixas J de cada lado pelos orificios N, es-
capando-se depois por lae estabelecendo urna
coerente de ar em sentido contrario quando
o carro está em movimento. ltemOVC-30 as-
sim o ar viciado, que é substituido por ar
fre:co, havendo constante eliminação de ar
Impuro e som tiragem alguma. Quando se
quer usar o carro como carro aberto ou de
verão, ergue-se a secção inferior movel E do
cada caixilho. Esta ergue por sua vez a sec-
ção superior e ambas, desoccupando as aber-
turas lateraes, vêm se collocar vertical-
monte detraz dos ventiladores F. Nesta posi-
ção fecham este; ventiladoras, que são dos-
necessatios naturalmente quando o carro
está aberto. Na fig. 2 as linhas cheias mos-
tram or. ventiladores F fechados e as linhas
ponta Idas os mostram abertos. P são stores
do; enrolamentos, situados no interior do
carro. E' claro que os caixilhos, querendo,
podem compor-se do mais do duas secçõos. O
2,wniior roo/' C C: arredondado nos cantos c,
(lig. 1 )• e se estende um pouco além das ex-
tremia:tilos lt do corpo do carro, do modo a
exceder a coberta S (Ilgs. 2, 3, 4o 5). T são
ventiladores pivotailos nas extremidades de
C. e U uma divisão guarnecida d3 tecido me-
tallico ou caixilho perfurado, havendo um
espaço do ar V entro esta divisão e a extre-
midade do tecto. Constituo este dispositivo
uma cansara para pia que impede este do pe-
netrar no interior do carro. Quando se quer
emborcar o carro. remove-se do corpo deste o
tecto C, cujo encaixotamento exige muito
menor espaço quo um tecto do typo com-
mtun, dotado em seu centro do um tecto do
ventilação oa aroalaio roof comparativamente
estreito.

O. ventiladores T sio Operadas pela ala-
vanca W, de hrac) de mnnivella X, ligada
ao ventilador pela haste Y, bastando dar
volta irnanivelIa para abrir ou fechar este
ventilador. Z é tuna barra rigida que liga
entra si 03 tres ventiladoros T, de modo que
a alavanca 03 opera todos simultanea-
mente.

Finalmente, roolamamos o3 boneficiosda
Convenção Internacional (decretos 9.233, do
2e de junho do 1884, e 934, de 9 do janeiro do
191)3). tendo sido dopesitado o mesmo pedido
de privilegio na Repartição °Melai da Ingla-
terra em 2 de julho de 11104.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da inveção:

Ia o aperibiçoamon to nos carros da clas-
se que se Ode transformar do typo fechado
ou de inverno no typo aberto ou de vorão e
vice versa: consistindo em dispensar o tecto
de ventilação ou monitor roof comparati-
vamente estreito, usual e os espaços de curva
brusca do cada lado dello, dispondo-se o mos-
trar tecto em toda a largura do carro, sem
augmentar necessariamente a altura ex-
trema no centro do corpo do carro, nem sua
largura; augmentando-se, porém, a altura
nos lados, do modo a formar um espaço do
arroazenagem em que os caixilhos das ja-
nellas se erguem verticalmente de modo a
abrir os lados do carro sem mudar sua di-
recção para a diagonal, como até agora;
corno substancialmente descripto;

2', em uni carro de ferro-carril, ventila-
doras F nos lados do carro o articulados de
modo a abrirem para dentro; caixas do
ventilação J1103 lados do interior do carro e
doadas d °Miolos lateraes ; espaços ver-
to-p.a m;. as cai cas J o os ventiladores ar-

ticulados, formando encaixes pelos miaus os
caixilhos das lanchas correm verticalmente
quando o carro se transforma no typo aborto.
OU vice versa, acbando .so estes ventiladores
articulados dispostos do modo tal que os
caixilhos os foctiam quando se erguem e o;
abrem quando Se abaixam ; como substanci-
almente descripto ;

3°, em um carro de ferro-carril, a disposi-
ção pela qual os caixilhos das janellas podem
se erguer ou abaixar em plano aproximada-
mente vertical, um do traz do outro, de modo
a transformar o carro do typo fechado ou de
inverno no typo aberto ou de verão, e vice-
versa, em legar dc se armazenarem diago-
nalmente una debaixo de outro em plano
aproximadamente diagonal, como substan-
cialmento descripto

4°, em um carro do ferro-carril, tendo co-
lumnas lateraes que limitam as aberturas
das janelas, o caixilhos compostos de duas
ou mais secções, encaixes verticae3 indo da
cinta II até a cabeça destas cobrirmos e des-
tinados a receber a secção inferior do caixi-
lho; dons ou mais encaixes começando apro-
ximadamente a meia altura e que recebem a
noção superior do caixilho, e paradas situa-
das no caixilho e adaptadas para, quando
este se ergue, vir em contacto com a secção
superior de modo a se erguerem ambas jun
tomento, desocupando as aberturas lateraes
do carro ;

5°, em um carro de ferro-carril, um tecto
do ventilação ou monitor 2-oof estendendo-se
em Seus lados em toda a largura do carro
o cujos extremidades se projectam sobre as
cobertas exteriores; ventiladores nas extre-
midades deste tecto e divis5os de ventilação
interiores, dispostas de modo a formarem
espaços do ar ou cantaras de pó que impedem
o pó de penetrar no interior do carro;

(30, em um carro do ferro-carril, caixilhos
de ventilação pivotados na extremidade do
tecto ou monitor roof, urna aza do mani-
volta em coonexão com um desses caixilhos
do modo a se poder abrir. ou fechar pelo mo-
vimento da aza, e uma barra rigida ligando
o Inesrao caixilho aos outros, de modo que o
movimento de um caixilho determina o de
todos 03 outros.

Rio de Janeiro, 25 do outubro do l94.—
Por procuração, fales Gdrauct, Leclerc &
Comp.

N. 4.219 — Memorial descriptivo acampa-
panha rido uni pedido de ;vivi/c//to, durante
1.5 anulas, na Republica dos Esiados Unidos
do Brázil, para tun novo systema fie cumarus
frigorificas -destinadas a conservar comesti-
reis, como carne, peixe, manteiga, ovos, fri,-
das, etc., cai seu estado natural, em, co- fresco
e isento de baterias, denominado Frigorifico
polar. Invençao da Companhia Cervdceria
Brahnza, industrio!, • estabelecida nesta Capi-
tal e representada p7los seus directores Jusef
Elepsch e Paulo 1Vol ff

O systema.s actuaes toem o defeito de ser
o ar resfriado por meio de agua salgada fria
quo circula em canos. Toas canos são, na
sua maior parte, collocado3 no tecto da co-
mua frigorifica. Sendo do vez em quando
preciso degelar a crosta que os envolve, é
natural que o ar soja humedecido. O mesmo
acontece cada vez ao abrir da porta, em
cuja °ocasião entra' igualmente ar com tem-
peratura mais elevada, trazendo com sigo,
embora em pequena escala, alguma degola-
ção, que não deixa do humedecer o ar. Collo-
condo mesmo por baixo dos canos uma calha
do metal, não se conseguiria o fim principal
do obter um ar secco, além de diminuir o
resfriamento, pois a agua sempre tornará a
condensar-se no tecto, Immodocerá o ar. e o
que é pior, pingara sobre 03 objectos desti-

nados á canservação, isto é, lhes ocutia OS
primeiros germens do putrefacção.

O desenho junto evidencia o funcciona-
mento do apparelho. Esto consisito em uma
ventilador reforçado que chama o ar a
resfriar e a aeccar • sobre um conjuncto de
canos B, o qual é directamente resfriado
por meio de ammoniaco ou apua salga-
da; nesta travessia priva-se. o ar de toda a
humidade e resfria-se o mesmo á tempera--
tura desejada.

O ventilador 'A chama o ar para o enjoo-
do de canos 13 e o conduz á camara. C. Desta
sao o ar pelo condutor D para entrar pelo
orificio E e percorrer novamente o conjuneto
de canos D,' onde novamente deixa qualquer
humidade o torna a ser resfriado. No tecto da
cantara acima-se uma volvida a, que. havendo
na ca.mara 1/10 do atmosphera de pressão
deixa constantemente escapar poltrona quan-
tidade de ar, que froariontemente será sub-
stituido do seguinte modo: No conductor de
entrada c esta -collocado um tubo F que serve
para chamar ar novo polo filtro O que con-
t(am hypermotaanato • de potassio e em se-
guida pelo filtro 11 que se enche com carbu-.
roto do calcio.

Pela applicação da valvnla a e das fil I ros
O e 11 póde-se renovar constantemeníes o ar.
isento de bacterias.

Em resumo, reivindicamos como pontos
caracteristicas da invenção:

a) a circulação constante do ar devida-
mente suco e purificado do deposito de baixa
temperatura;

b) a ausencra de toda o qual quor hurni-a
dado que possa estragar os gemais em Con-
servação;

c) a substituição constante do ar escapando
em peito:na quantidade por novo ar dovida.-
monte purificado polo mesmo processo res-
friado e seu°.

Rio do Janeiro, O da outubro do 1901. —
Pela Companhia Corvejlria Draino i, os di-•
rectorea, Jos. lilepsch, P. 1Vol

ANNUNCIOS
.A.' p

Ionacio Martins da Silva communica
por convemonrias commerciaos. aras: i a
gnar-so dera em deante Ignacio alartiaa
Silva Pinto.

Rio do Janeiro, 19 de janeira da
tonou° Martia; da"Siloa

A.' 11-,Jra
• r- •	 •	 •	 •

Manoel de Jesus Rodrisuos, (-antro-ornam
que, por conveniencias canintorcinas, passa

assignar-so, de hoje em demite, alarmei
Rodrigues Monteiro.

Rio de Janeiro, 19 do janeiro do 1903.—
Mamei Ibdrigues Monteiro. • •

Testemunhas : Agostinho Ferreira Gome —
Oclavio Cardoso.

(Reconheço as assinaturas sunn do Ma-
nu! Rodrigues Monteiro, Agsastintio Faranas
Gomes o Ootavio Cardoso. Rio. 19 do janeira
do 1905, Em testemunho da ventada. —Lir ia
Ilerculano da Costa Brito.)

Companhia °na r i a

Assembléa geral extraorilinaria em 21 do
corrente, á 1 hora da tarde, no escriptorio
da companhia, á rua Primeiro de ALkeço
e, 35. 1 0 andar.

Ordem do dia :
Uma, exposição feita pela directoria.
Rio de Janeiro, 12 de janeiro do 1903,—

Jacialho MagalluTes; presidente,
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Acham-se á vendo. na Thesouraria
!repartição:
•APONTAMENTOS para o Diccionarlo

Geo,graphico do Brazil, pelo Dr.
Alfredo Moreira Pinto, contendo
a descripção do todas as cida-
des, vilas, edificios, etc., 3 gros-
sos Volumes 	

A STENOGRAPH IA INTERNACIONAL
(system. Gabelsberger ), parto
portugueza, com 28 estampas
autographa,das, por Albor to
Prol 	

CONSTITUIÇÃO MORAL E DEVERES DO
CIDADÃO, por José da Silva Lis-
boa (via7conde do Cayril), 1824,
4 volumes (raros) 	

CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DAS AL-
FANDEGAS E MESAS DE RENDAS. •

CONSTITUIÇÃO E LEIS ORGANICAS
DA REPUBLICA 	

CARTA GEOGRAPIIICA DO BRAZIL,
pelo coronel Conrado Ja,cob do
Niemeyer 	

	

CARTA GEOGRAPIIICA DE GOYAZ 	
polo brigadeiro Raymundo José
da Cunha Mattos 	

CARTA GEOGRApiiICA. DE MATTO
GROSSO, por Francisco Antonio
Pimenta 13uono 	

CARTA GEOGRAPIIICA DA E; Eru-
pucA, pelo Dr. Crockatt do Sa 	

CARTA GERAL DA ANTIGA PROVIN-
CIA DO ManANIIÃo, pelo bacharel
Franklin Antonio da Costa Fer-
reira, tenente-coronel do corpo
de estado-maior de 1 4 classe, o
outros 	

CARTA DA BACIA DO S. FRANCISCO,
organizada pela commissão
(Imanai, do engenheiro cliefo

. W. Milnor Roberts 	
Carta chorographica
da proviu eia do
Santa Catha,rina, por
Jo . é Joaquim Machado de Oli-
veira, 1842 	

Carta g-oo•hydrogra•
phica da ilha o ca-

	

nal do Santa Calha 	
rina, 1830 	

Cartas jeso iticas, do
padre Manoel da Nobrega.(1519
a 1500), de Valle Cabral 	

CHOROGRAPIIIA DA PROvINCIA DO

	

CEARA', por JoaS Pompeu do A 	
Cavalcanti 	

CODIGO PENAL DA REPUBLICA DOS
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL, COR-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema ponitenciario,
.cellula.3, etc., por um magis-
trado mineiro 	

rI ICCIONARIO GEOGRAPIIICO DAS MI-
NAS DO BRAZIL, pelo Dia Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	

DICCIONARIO BIBLIOGRAPIIIc0 BRA-
ZILEIRO, contendo noticia das
obras e as bio . :raphia,s de todos
os escriptores brazileiros, pelo
Dr. Augusto Victorino Alves

	

Sacramento Blake, 7 grs. vols 	
em 8° 	

DIcCIONATUO DOS VERBOS IRREGU-
LARES, por C. do 	

ESBOÇO BIOGRAPHIco DE ABRAIIÃO
LINCOLN, traducção do capitõ.o
de fragata Orozimbo Moniz Bar-
roto 	

FABULAS DE LA FONTAINE, vertidas
e annota.das pelo barão de Pa-
•o.napiaca,ba, 2 grassos volumes
eni 80 	

GENERA A SPECIES, OPCIlidear11111
Norarunnua.s collogit, do cri-
psit et iconibus illustranit, J.
Barbosa Rodrigues, 2 volumes 	

HISTORIA FINANCEIRA E ORÇAMEN-
TARIA DO IMPERIO DO BRAZIL,
desde a sua fundação, precedida
de alguns apontamentos acerca,
da sua indopendoncia, pelo Dr.
Liberato do Castro Carreira, 1
grosso volume de 796 pa,gs.,
em 8° 	

HISTORIA DOS TRES GRANDES CA-
PITÃES DAANTIGUIDADE (Anibal,
Cegar e Alexandre), pelo Dr.
Cesa.r Zama 	

HcooNIANAs — Poesias de Victor
Hugo, traduzidos por poetas bra-
zileiro3, precedidas da biogra-
pila do mestre, por Muolo Tei-
xeira 	

HYDROGRAPHIE DU ilAur SAN-
FRANCISCO, por Ema Liais 	

Instrucções para o serviço de pro-
phylax ia, c3poc:fica, da febre
amarela. 	

LEIS USUAES DA REPUBLICA DOS Es-
TADOS UNIDOS DO Doam, pelos
Drs. Tarquinio do Souza, lento
coaliedratico da Escola Naval o
da Faculdade Livre de Sciencias
Juridicas e Sociaes do Rio do Ja-
neiro, e Caetano Monteneoro,
juiz do Tribunal Civil e Crimi-
nal do District° Federal, 1 gros-
so volume de 992 pags 	

LEI E REGULAMENTO DA REFORMA
IlYPOTHECARIA 	

LICÇÕES DE PllYSICA,proressadas no
Lyceu do Artes o OffiC103, por
Francisco Xavier do Oliveira
Meneios.. 	

LEI O REGULAMENTO SObra desapro-
priações por necossidado ou
util alado publica da União e do
Districto Federal, decrotos ns.
1.021, de 26 de agosto de 1903,

4.956, do 9 de setembro do 19,13
MANUAL DO EMPEGADo DE FAZEN-

DA, por Augusto Frederico Co-
lha ofilcial maior, aposentado,
da Secretaria do Estado do Mi-
nisterio da Fazenda (obra indis-
ponsavel a todos 03 funcoiona-
rios publico3 o advogados), 25
g,ros. vols. em 8°, comprelJen-
delido os annos de 1865 a 1889_

Uni volume cai separado 	
MARCAS DE FABRICA .—DeCrOtO nu-

mero 1.236, do 24 setembro de
1001, modifica, o do n. 3.346, do
14 do outubro de 1887 	

NOTICIA IIISTORICA dos serviços,
instituições e estabolocimentos
do alinisterio da Justiça e Nego-
cios Interiores. 	

desta

5$000

8$000

0$000

5$000

12$000

4$000

12$000

10$000

2$000

2$000

4$000

6$00 O

2$000

1;a000

ORGANIZAÇÃO JUDICIARIA, compre-
bendand0 os decretos n. 2.461,
do 7 do fevereiro do 1897 o

6$000	 ra 2,579, de 16 do agasto do 1897
ORDENANÇA DOS TOQUES DE COR-

NETA I3 CLARIM, pelo coronel
Moreira Cesar 

PARECER 1)0 SENADOR Ru Y BAR-
DOSA sobre o C,odigo Civil Bra-
ziloiro, 1 gr. vol 	

PRIMEIRAS Lic("SES DE COUSAS, de
N. A. Ca I k ins (da 404 edição ame-
ricana), velaão e adaptação polo
Dr. Ruy Barbosa, 1 grande volu-
me em 8° 	

PACIFICAÇÃO DOS HRICIIANAS, paS-
$500 sacio e presente dos Krichanas,

othnographia,archeologia o geo-
graphia, documentos, vocabula-
rio, etc., por J. Barbosa Rodri-

5$000	 gtiO3 	

3$000

204000

15$000

1$000
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PROSADORES E POETAS LATINOS,
Polo Dr. Cesar Uma 	

PROJECTO DO CODIGO CIVIL BRAzI-
1$000 mino, precedido de um projecto

de lei preliminar, apresentado
pelo Dr. Antonio Coelho Rodri-
gues 	

REPLICA DO SENADOR RUY BAR-
DOSA sobre as defesas da roda-
CÇãO do Projecto do Codigo Civil,
da Camara dos 1)eputo,da3 	 7$000

5:3000 Regulamento procassual da Jus-
tiça, San itarla, decreto n. 5.224,
(10 30 de maio de 1901 	 	 $500

Regulamento Sanitario, decreto

	

3$000	 n. 1.151, de 5 do janeiro do 1904.	 1$,500
Regulamento das Companhias de

Seguros, decreto n. 5.072, do 12
de dezembro do 1903 	

Regulamento das Loterias, decreto

	

2$000	 n. 5.107, do 9 do janeiro de 1904.
Regulamento da Junta Commer-

	

15$000	 ciai, decreto n. 5.122, de 26 do
janeiro do 1904 	 	 1$000

Rogulameato do Solo (de 1900), de-

	

1$000	 ereto n. 3.564, do 22 de janeiro
de 1900 	

Regulamento para arrecadação do
consumo, decreto n. 3.622, do 26
do março de 1900 	 	 $500

Regulamento para fiscalização do
consumo, decreto n. 3.569, do
22 do março do 1900 	 	 $500

Regulamento de industrias o prO-
fisS5a33 (novo), decreto n.

	

10000	 do 27 de fevereiro do 1904 	 1$000
Regulamento para o consumo do

	

3$000	 agua, decreto a. 5.141, do 27 de
. fevereiro do 1904 	 	 $300
Regulamento das Capitanias dos

Portos, decretou. 3.929, do 20

	

1000	 de fevereiro do 1901 	 	 1$000
Regulamento do ma,reas do fabri-

ca, decreto n. 3.346, do 14 do
outubro de 1887 	 	 $500

REPERT0RIO JURIDICo MINEIRO,
cOnsolida,ção alphabetica e obro-
nologica de todas as disposições
sobro minas, compreheodendo
legislação antiga o moderna do
Portugal e do Brazia pelo Dr 	
Francisco Ignacio Ferreira, 1
grande volume em 8° 	 	 4$000

RECAPITULAÇÃO CM ordem al(plut-
botica do decreto n. 181, do 24
de janeiro de 1890 (casamento

	

100g0000	 civil) e do5 demais que se segui-
5$000 rani. acompanhada do texto da

legislação em vigor e de um for-
mulario annotado do alguns
actos relativos ao casamento ci-

	

$500	 vil, por Manoel André da Rocha	 2$000 .
RELAÇÃO DOS CIDADÃOS que to-

maram parte no Governo do
lirazil desde o armo de 1808 a

	

6$003	 1880, por M. A. G 	 	 suo
RELATÓRIO apresentado a0 EX.M 	

Sr. Ministro da Fazenda sobro
fiscalização das alfamtoaas, por

	

2000	 Leopoldo Leonel de Alencar.	 1$000
VIDA DO MARQUEZ DE BARBACENA

(biographia), por Antonio Au-

	

2$000	 gusto de Aguiar, um grosso vo-
lume do 074 pa,g,s. em	 5$000

1Ze roirom /alei toval —Do-

	

6$000	 ereto n. 1.269, de 15 do novem-
bro de 1901, que reforma a le-
gislaçío eleitoral e dá outras
prOVidefICia 3 	 	 $500

'Existi-noções para o
4$000 :ilistamento do elci•

toros na Republica—
Decreto n. 5.391, do 12 do do-
ZeMbrO de 1904 	 	 $500
As vendas superiores a 100$ teem o abati-

mento de 150/°.
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